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+ porém sentirido-me bastante debil e mais af. 


amos 


PORTO 25 DE SETEMBRO pi Es dp a aEiuanejras, feijao com, Imposto do sello . eolato” ce PN 
ncrdicoh aorta 4 phetas sem inspiração. stados constituem laços sufficientes para as-| ur ve ds ce ms de cor fectado da ga | 
de iloõês Mtoravais As condições do trabalho tem melhorado | segurarem os interesses nacionaes e o desen- Die susieç afim) | Guias de generos despachados para x RA 8 Ria pi re era impru- 
” stitu ções favoraveis val te: basta lemb d re Iterior da idei ta ia. E É a  TABELLA N.º 2 ma é embarque, qua em «lestinados passar além de Madrid sem des- 
uy tá sensivelmente; basta lembrar-mo-nos de que | volvimento ulterior da ideia unitaria. Emfim, Pavei ag ad : cancar. > 
“nos operarios tr” à di d di deal dei d apeis que devem ser sellados com sello a tinta de ATA COMMBETCIO -cudoccccsccces 5100 ç 
Ed EB Aço outr ora se não podia passar de aprendiz ajdeciara que, sem deixar e prestar-se aos de- oleo;antes de escriptos, ou com sello de estampilha,| 2 Bilhetes de despacho nas alfandegas — Não tendo coragem e resignação de me 
E or TI » F official, e de official a mestre, sem exames|sejos dos seus allados do Sul, deixa ao cui-| e estão sujeitos á disposição do artigo 4.º da lei de dos portos de mar............... 3030 | conservar novamente e hotel ond 
lo aa + 153 96 né To À em que a justiça dos examinadores era pro- do d'elles o achar a fórma de uma união| ldejulhode 1867. | 8 Bilhetes de despacho nas alfandegas compleismente desconh E ri 
ú Fá dijo iaharioras ap ã e Rino blematica; o talento ficava sempre espesinha- |mais estreita, se mais estreita a quizerem,| 1 a ate particulares, facturas chato A BRA do Aspas Pdf d o 8010 pi dado EA cad e Ri AR da 
são objecto de pro os estudos; homens de bs . : : 4 vg too o de qualquer natureza e proveniencia,che” ada acho na attandega mu- a '» CMPprC empo no Museu 
objecto de p ) do pela rotina; o mestre tinha inveja de que | contentando-se pela sua parte com à que exis- Gen de Rs brado “pia or PU nicipal e ns guias que acompanham io Real de Bellas Artes visto aa AE SA 


subido talento sé tem dado ao improbo tra- 


À : ; 2 os generos para consumo na capital 
balho de investigar o viver d'ellas nas mais p p 


N'estas verbas comprehenden- 
dem-se os bilhetes ou guias que 
acompanham os generos que sa- 
hem das feiras de Lisboa e ter: 


outros subissem á dignidade que elle occu-|te actualmente;, e acha nas actuaes relações 
d ] Miciam pava; 0 fabrico estava sujeito a regras tão/uma base sufliciente para assentar o futuro 
à iUades, lpsa cod q ti miudinhas, impertinentes e retrogradas, que | dos interesses nacionaes da Allemanha. 
o Us - E, - 3 ' 
e É qr Fê o a: a (erra O dana. (OS inventores achavam n'ellas um circulo de| | Como se vê, 0 snr. de: Bismarkk não nos 
PrASE | ferro. As classes operarias eram servas das |conta novidade nenhuma: ainda assim, podia 


lidade. Meditando depois sobre o muito Que | fabricas 4 imi nei 
ainda precisam de caminhar, para chegarem abricas á imitação dos servos da gleba. ser provocador; mas onde está a provotação 


lOlvingem de estudo a expensas do Estado. 
Quanto à disposição interna e externa do 
edifício, não encontrei melhoramento algum 
desdo a ultima vez que visitei Madrid. À 
collocação de alguns quadros mais célebres 
soto|Não é a mesma de outro tempo. Os primos 


gnação de pessoa certa a favorde quem forem 
passados, vales e ordens de correio, titulos 
“de mutuo, incluindo as escripturas, quitação 
or escriptura om escripto particular, ainda 
mesmo sendo objecto secundario, incidente 
owaceossorio da escriptura ou escripto parti- 
E e ordens á vista e até oito dins 


mo, 
To O Bilhetes de despachos de generos no 
o adas entre praçes do reino e ilhas: 


TOTO o spa 00 PUMA RE PESO, Sh o 


Eri 


: | Basta recordar esses factos para se verl|n' ireular | e : va y 
á prosperidade, indagaram mcios de as au- logo alinha digiiória Goto O asltão Apa Exiará ea RR acabamos de esa De 55000 réis até 205000 réis.. 4020) 8 Quids que acompanham o trigo vendi. res de arte ganharam com a mudança. A obra 
E ninho. Diadiifmaram é estão a en ( rá em ranquillisar os animos dos Esta- De mais de 205000 até 503 réis. 5030 o na alfandega municipal, que tem capital de Ribera — S, Bartholomeu — e al- 
SANATO DO Ino fe - [presente do homem do trabalho, Quem qui-|dos do Sul que, receavam que a federação do De mais de 508000 até 1005 réis, 3050 de ser moido para a farinha entrar gumas de Murillo e Velas á h 
derivando ainda quotidianamente planos de lo que pinte com feias côres a actualidade. [Norte não auizesse io ca ara dale De mais de 1005000 réis nté róis - depois na cidade................ 3010]: fádos drastar ques occupam ho- 
regeneração dos ndustriaes e operarios; UNS | Pela nossa parte preferimol-a ao bello tem-Imais est E di proa al a sa - tes 5005000 ........ ru = 8100] 7 Guias dos generos yendidos na mes- 18: 08,4RÚDS CIFGO e esquerdo logo ao prin- 
são formados em base solida; tem porsicon-|.., J'outy” . Ng E s estreita do que a actu NãO FOMPB De mais de 5005 iatóséis “ma repartição, transportados pelo cipio da magestosa galeria de «Izabel Il» Ê 
1 | ; = [po d'outrora. Hoje à laboriosidade intelli- | partidarios da unidade allemi. porque vemos MP ; Tejo para consume 010 â Tá 
dicões naturaés. é conseguintemente dura- Pp it e aliema, porque V 2:0008000. .. 0.0. cmese. ve. 5200 Lejo para consumo do paiz....... 5 mas não posso comprehender qual o motivo 
Iç drier) ! gui AA gente se offerece vasto campo onde possa ina sua realisação a possibilidade de um des-| De mais de 2:0005 s por ss. 8 Guias que acompanham os genoros porque não reunem n'esta mes malera 
douras, e fiadoras do exito; outros são ape-Imostrar o que vale: a independencia pr ilibri 2 is, despresa- | | , despachados na alfandega municipal * IR MEL SO 
q p pro- equilibrio europeu que venha a ser raiz d cada 1:0005000 réis, despre 8 p das as obras de cad 
nas fantasias de imaginações fecundas, mas a Sepiaios, pe q of. da ntinlduer fráccão que não SIM] 2MBara exportação. . 7... ce ciiso... 3030 |$ ras de cada pintor, collocando-as , 
q Pigs 1 apa ie mette coroar-lhe os esforços; outr'ora para O | graves conflictos; mas cremos que a unidade) |. E 10008000" é q 31001 > juntas. ” 
que o entendimento não approva, Porque 28 homem que ao amor do trabalho reunia olallemã tem de realisar-se, e por isso acha-| «... Si a PRO aa hs Pasto Mood cas 
provê metamorphoseadas em decepções qUaN- 'amor da, sciencia era a vida continuado sof- mos estranho que se imaginem provocações de rir dis redio Ma 1 Escripturas d E Moltadihato "UA os mais bem feitas o o E ngm ar 
Bs. r E 1 a . tá de Na q. E é 4 : , 8 . : . . , 
do postas em pratica. - SM frer. o LOrIA. das invenções é um marty— em um documento pacifico que indica a pro- 8” as fóros, censos c pensues an- : e o portos do . ente do reino..... 15000 comparar os di ersos a 1 pn dE facil 
A maior parte desses planos é inteira rologio. | Eri babilidade de realisar-se essa unidade. nuaes, pagos em generos, 8e- ' 2 Escripturas de retamento para os ou- escholas mas s ue so JoDS+ as ANPIRAS 
np da lengça ecida dos nossos operarios;) Mas para que as classes laboriosas pos-|. Mas quaes são as folhas francezas que se A pr 1 3 Mbbiico dé TERES ad ão 7 “EP Iconfram ds aa SAAE ie E ps $a 
4 1º - - . E * . ma a je ; ç te , o 4 ) Y Yr pd 4: ê p : não 
ha livros portuguezes de Tagi leiloa Ee sam tirar todo 0 proveito «das condições da mostram descontentes com a circular? Um pelo mercado da localidade na | De 1:0003000 réis exelusivé...... 5060 | serão tão sensiveis 4 vista E Obserrador se 
que venham descriptos; apenas de vez em liberdade, é necessario que estudem os pro-| diario de Pariz diz-nos em resumo qual é a occasião do pagamento, De 1:0008000 réis até 10:0003000 os quadros estiverem separados. Nunce: 
quando uma ou outra folha os o gressos da sua epocha, e procurem fortale- ovinino dá tro folhas i alisti q Tan 2 Letras de cambio sacadas em praças Cc TêIS exclusivê...i...c.esertereo 5100 ersuadi que Velab parados. Nunca me 
aprecia; infelizmente, porém, essas menções Icer-se com o uso de instituições destinadas p 8 qUaWo IOlHAS IMperrastas, asran estrangeiras e possessões ultramari- - De 10:0005000 réis para cima.... 3500 p ã À q! ques variasse tanto o seu 
º ça», «Constitucional», «Patria» e «Paizo. À 4 Cada conhecimento de carregação ma- modo de pintar, a sua cor e laro-escuro, 


e analyses é mui raro conquistarem a mes-ta auxilial-as; sem isto, asua sorte será mes: 
ma attenção que a noiicia. d'algum debate Iquinha; porque depois de alcançarem a li- 
insignificante no parlamento, ou d algum es-Iberdade social não saberto usar das facul- 


ritima junto no manifesto da carga 
ou despacho de sahida de navio e 
cada conhecimento que se apresente 


e sc hoje conheço essa difierença é justamen- a 
* ua e . o 

te por formarem uma pequena galeria alguns 

dos seus quadros mais notaveis. À perola de 


primeira acha n'eila 


uma clareza que não ad- 


segunda julga que |. 


eu se empenha evi-| 


nas para serem pag reino e 
ilhas, letras da terra, “ef sou es- 
criptrras de contrato dê risco mari- 


* timo, escriptos à ordem, livranças, 


es de co-- 


itico: | i - nho Ss notas promissorias e bil ara despacho de importação ou en- | | 
caca nt de sorte o e aos E nara que à natureza lhes deu. «| dentemente em acabar as inquietações alle-| bre ' bla vd É raia uma zé a cc. 4060| Raphael, essa obra divina que não sei mes- 
podem vulgarisar-se noções p Pp ropomo-nos a escrever alguns artigos mis; a terceira limita-se a chamar para ella - Des réis até 208000 réis. . 8020] 5 Protestos de letras, cada um.........  3100/mo se na nossa intellivencia poderá compre- “é 
rá os industriaes e operarios. ácerca de instituições que funccionam em ou- 4 e ' : “ De mais" de 203000 réis até réis. 6 Cartas de partilhas entre socios, cada hendel-a b o p 
E” triste sabor-to que a. dificuldade de ltrog pair - que tunctroni toda a attenção dos seus leitores; a quarta diz = 508000 | a oa 4080] cin EnoA RO PSA. MTP Ad. ee 18000 | nela Dem, Occupa hoje um lugar ao lado 
A repir A pmaraçE q ab th À paizes, e cujo conhecimento nos parece que deixa o campo ainda aberto para com- De fháis dé BORDO rólk "ata TG SU A] os Sem sia Sh ES ah 548 te 4 (Conólie.) d'aquelle onde esteve o «Pasmo de Sicilia» 
instituir cursos publicos e quasi gratuitos, OU Imui proveitoso; não teremos senão a compen- ; 1003000 coco 4 5050 * je este ultimo, foi mudado para a galeria de 


* ainda completamente gratuitos, não está só- 
mente em alcançar professores, mas tambem 


em ter "ouvintes Meia duzia de palavras) 


bombasticas, ao sabor do sentimento popu- 
lar, é succedida pelo estrondear dos applau- 
sos, em quanto que uma prelecção intelli- 
gentemente feita sobre physica, ou chimica, 
por exemplo, não teria talvez a attenção con- 


diar o que havemos lido a este respeito, 
acompanhando-o de breves reflexões. 
b Chamamos a attenção dos nossos leito- 
res para o movimento economico dos povos 
estranhos; d'ahi vem a p osperidade geral, e 
com ella o equilibrio hadlbeiro; é possivel, 
e até mui provavel que nos enganemos pen- 


mentarios e dedt teções, mas que abre uma 
porta a negociações que podem esclarecer ds 


[pontos ainda escuros, e que póde produzir 


uma tranquillidade relativa de que os nego- 
cios poderão tirar proveito n'este inverno. Só 
o «Paiz» é que manifesta uma satisfação in- 
completa; portanto, póde-se concluir que à 
manifestação diplomatica do snr. de Bismark 
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' De mais de 3005000 'Fóts até réis 


“De mais de 9005009 réis até réis 


Exposição universal 
Publicamos em seguida a primeira de 
uma série de cartas que o snr, Francisco Jo- 
só Rezende, professor da Academia Portuen- 
se de Bellas-Ártes, commissionado para ir es- 
tudar a exposição de Pariz, se destina escre- 


slzabel Il». Os hespanhoes, como os fran- 
cezes, teem tambem o seu salão onde conser- 
vam a joia de tudo quanto possuem de gran- 
des mestres. À fórma eliptica deste salão, 
que occupa 0 lado esquerdo da grande gale- 
ria, não me desagrada, porém é baixo, não 
havendo em torno d'elle mais que dous a tres 


sando que as declamações politicas não va-|foi favoravelmente acolhida pel ( ver, em desempenho d á lhe foi|passos - de; distanci ; 

não [sam : ão 5 pelo governo fran- 6008000 .........ecctene eo 5500] ver, em desempenho do encargo que lhe foilpassos de distancia para observarmos os 
stante do ep a quan a ES ig tem tanto como a propagação de noticias Tre-|cez, per | A De mais de 6003000 réis até réis. incumbido, a re-peito da cocção Vaquello| quadros, porque o centro é aberto, e em bai- 
quencia va é cousa mais 1aoit Cv q lativas ás mencionadas instituições; se erra-| As noticias de mais interesse que nos| 700 30000 +... ..iiisissrioso 5800 grande bazar, sobre que tem de exercer o seu | xo no rez do chão fórma a esculptura outra 


ber; bem como o enthusiasmo do momento 


mas pensando assim, erramos em boa fé. 


trouxe 0 ultimo correio são da Ttalia e de 


De mais de 7005000 réis até réis 
5709 


exame. 


galoria. Nos Invalidos, por exemplo, me pa- 


. adquire o é à 4, |MOUXC O UNIMO COTFIO SãO UA lialia O GC] cc SOBU0D..... ele... é “o To . 7... 
E be Rs pa li A is o Neste tempo em E a Fe exaltam O TaLerra PR ad De mais de 8003000 réis até réis Estas cartas são dirigidas ao snr. condeireceu optima a ideia de collocarem o tumulo 
conhecimento de p$ quaia as qualidades das clas es laboriosas é tanto| SRU LTD SUAR 3800 |de ' Samodães, vice-inspector da Academia | de Napoleão I n'um plano inferior ao pavi- 


cia; 7 


= 


se lhes falla da força que possuem” a propo- 


“Na data das ultimas correspondencias de 


Portúense de Bellas-Artes, de quem temos 


mento do templo para que o visitante encos- 


. Mas se estes deplorabilissimos casos se|.: oheraos “Jari “| Florença (18 do corrente) os animos conti- EURO BNVO SE, TE “3900 : e á 7 . 

dão, nem por isso Fred succumbir: diante a ln ond nuavam a mostrar-se preoccupados com os| . De mais de 1:0005000 réis atéréis prt para lhes dar Apr faci- tado ú grade circular veja lá em baixo não 

d'elles os que sinceramente amam o progres-| e fá projectode Garibaldi e com o receio demo- 2:0008000 ...... ARA, 2BOU | MANDO, ABBA, Ro, Cem MAGO PÃO, APTO Vel- |O STANCO VIMO QUe passon, mas, a magesta-= 
a bo q Ana diO A ER o pl que devem empregar para se tornarem feli- Tétis ein" Rotia. Téliaava bios sieól tras - De mais de 2:0005000 réis até tar, em vantagem dos nossos leitores, a obse-| de da obra que a arte consagrou ao heroe 

so e tem puro desejo de que a zes. Em vez de lhes bradarmos contra ou a ua Ro! 3:00038000 réis. .... eeesceres 25000 | quiosidade com que o author nos penhora, |da França: mas semelhante ideia no museu 


melhore. .. 
+ O mundo não ge regenera d'um para ou- 
tro dia. Lembre-se cada qual do trabalho que 
lhe é preciso para perder um vicio, ou adqui- 
rir o conhecimento de uma sciencia, e pode- 
rá remontar d'ahi ao acervo de difficuldades 
que necessariamente cercam toda a ideia 
boa, que pretende «ser comprehendida e se- 


favor de nenhuma facção, buscaremos apre- 
sentar-lhes exemplos irrecusaveis de que o 
melhoramento d'ellas depende principalmen- 
to de empregarem bem as suas forças. 

Não tem os operarios crenças no princi- 
pio societario ? Não fallam com: tanto enthu- 
siasmo ácerca da associação ? Pois é-lhes fa- 
cil saberem que, applicando-a, podem pros- 


pouco provavel que Garibaldi renunciasse 4 
execução dos seus planos, ou pelo menos a 
deixasse para mais tarde, porque a sua lin- 
guagem fazia crer que não estava resolvido 
a desistir. Uma carta que elle dirigiu, no 


dia 16, á junta nacional romana, diz o se-| 


guinte: 


Appellastes para os italianos, e sereis attendi- 


De 3:0003000 réis por diaúte 
o augmento será de 500 réis 
por cada 1:0008000 réis, 

- despresando-se qualquer, 
fracção de menos de réis 
1:0003000. - 

3 Letras de cambio sacadas no continen- 
te do reino e ilhas para serem pagas 
em praças estrangeiras: 

De 55000 réis até 1005000 réis 


inclusivé 9100 


fornecendo-nos cópia dos escriptos em que 


de Madrid é um disparate. Acham-se alli sa- 


traduz as suas impressões a respeito do obje-ierificadas a pintura e a escalptura, 


cto da sua viagem. À 
Eis a primeira carta do snr. Rezende: 


BELLAS-ARTES 


Hl,mo exe."º snr, conde de Samodães, — 
Já que v. exc.? me concedeu a honra de di- 


As duas famosas paizagens de Claude 
Lorraine ante as quaes devem curvar o joe- 
lho todos os modernos paisagistas estavam 
juntas e hoje estão separadas. Para que é 
porque ? Não sei. Em um pequeno salão cir- 
enlar que occupa a extremidade da grande 


gui a “ Iperar muito. Assim essas applicacões sejam | dos. Ha na Italia muitos imbecis, muitos jesuitas, clusive..... terreno DER rigir-lhe as minhas cartas sobre a exposição | cenleyi Eat . 

Po ad er a pera applicaç ag dc aafnelios hadbos quaseaifcam police (PRE De 1008000 réis exclusivo até [ivencal, iroi ã dell posis galeria se encontram mais duas paizagens de 

sc RE ce a ah Ene edica prudentes. tar da barriga. Mas, consola o dizel-o, tambem ha 3008000 réis inclusivê....... Edno | EEVURS, MOFOIADAÇA Un oo da Lor rúne, porém não são tão boas. Avulta- 

dos; más tambem encontra especuladores — [muitos bravos de San-Martino. Ha um grande nu- De 8005000 réis exclusivê até rer da penua, contando quanto observar. Não | do numero de obras primas de Van-Dyck, 
habeis; para engravecer o mail, estes ultimos * Mmevista da politica externa: - [mero de heroicos «bersaglieres do rei da Italia, 5008000 réis inclusivé. ...... + 5800 adornarão os meus escriptos bellezas de lin- Rubens, Ribera, e*outras muitas ainda ostão 

em usar de uma linguagem que é prohi-| o muitos soldados da primeira artilheria do mundo, - De 5003000 réis exclusivê até | guagem e estylo, porque disponho de pou-|sacrificadas nos salõ Peq lad 
- ida áquélles. A dedicação diz a verdade. A| Dizia hontem um telegramma de Pariz | muitos descendentes dos trezentos Fabianos e alguns | 1:0005000 réis inclueivê, . st... — SO aos recursos litterarios ; todavia seja-me lici- | nec ao au AO ARE RRAD EQ NSÃO 
= à dq eds h , : da = 7 er restos dos mil de Marsala, que, se não me engano)... De 1:0008000 réis exclusivé até : DS Muerarios ; todavia seja-me lici-| esquerdo e direito do edificio. Ainda mesmo 
” ação póde dizel-a quando lhe convem, | que a imprensa franceza se mostrava Viva-| am gerado cem mil mancebos emjo receio uniço é)  3:0005000réis inclusivé ..... 13000 to dizer que prometto ser jnsto nas aprecia-|qne o observador queira analysal-as e o ar- 
" eccalal-a quando o silencio lhe promove os| mente impressionada pela circular do snr. de que sejam de mais para terem parte na gloria de De 3:0008000 réis exelusivê pa- ções e sincero na descripção das cousas. tista tirar-lhes cópias não o podem fazer por- 
interesses. Ora a verdade é ás vezes rude; | Bismark, e que a «França» dava como pro-| lançar da Italia os mercenarios estrangeiros é os pa- ra CIMA .ececsesensenenderos — 28000 Tendo sahido do Porto no dia 28 de que as pinturas estão ús escuras, io 


nem todos ós ouvidos gostam de ouvil-a; 
nem todos ós entendimentos se dão bem com 
ella; a mentira da lisonja agrada ao maior 
numero; a verdade da franqueza pode irritar 
a ponto de converter em inimigos aquelles 
a quem.ella é dimgida pela mais sincera 
amizade. A se 

Suecedé, porém, sempre ua E têmpo a 
tudo isto traz remedio; vem a conhecer-se a 


agppiadampar almada qua não) , especula- 
ores que possam encobril-a ou 


caral-a. 
Um grande revolucionario disse: «a marcha 
das ideias nada tem de commum com a mar- 
cha da conspiração. Esta pode falhar duas 
ou dez vezes; aquellas avançam sempre, por 
que se não fuzilam ideias.» É cffectivamente 
é assim. Quem. observa os acontecimentos 
de um breve periodo cuida que não ha har- 
monia no andar da humanidade; fica até pen- 
sando que a marcha se dirige a um abysmo 
immenso; ha quantos seculos se não annun- 
cia um abysmo em politica, outro em moral, 
outro em religião, outro em sciencias, como 
ge houvera certeza de que todos esses abys- 


vocadora a politica do habil estadista prus- 
siano. Lemos a circular, e não vemos bem 
onde está a provocação; lemos algumas fo- 
lhas francezas, e não descobrimos symptomas 
d'essa VrApção annunciada pelo tele- 
grapho. AM Md a 
Portanto, em vez de reproduzirmos à cr 
cular, que não é muito breve, limitar-nos-he- 
mos & indicar o que ella é na essencia. O 
snr. de Bismark, depois de haver estabele- 
cido, segundo as explicações dos gabinetes 
de Vienna e de Pariz, o caracter uramente 
pessoal da entrevista de Salzburgo, vê, nas 


inquietações que esse facto moveu na Alle- 
E + . bd: 4 o “ - o o ar. < sá 
manha, quanto a nação tem a p der | pe 


contra qualquer ingerencia estrangeira a sua 
independencia & o pacífico desenvolvimento 
da sua unidade politica. Vo am 
- Depois, trata de justificar o seu proceder 
relativamente ú Allemanha, fazendo sobresa- 
hir o desvelo com que tem apartado do mo- 
vimento nacional tudo o que lhe teria podido 
desordenar ou precipitar o andamento, assim 
como à circumspecção com que se tem abs- 


dres. Quanto nos meios de acção; a Italia teve sem- 
pre a desgraça de ser bastante rica para dar de co- 
mer a exercitos estrangeiros, e, entre os Seus ricos, 
não faltam patriotas que de certo estão -promptos 
para vos fazerem magnificas offertas. A'vânte, pois, 
romanos ! quebrai sobre os vossos oppressores os 
restos dos vossos ferros, e não faltarão italianos so- 
licitos em tomar parte na vossa gloria. 
Isto não carece de commentarios. Ora, 
Garibaldi tem empregado a mesma lingua- 
em em discursos que faz em toda a parto. 
Será possivel recuar? atraída 
Em Inglaterra esperam-se importantes 
mudanças ministeriaes. O conde de Derby 
está em úma edade em que as enfermidades 
edem muito descanso, é crê-se 'que a gota 
não lhe permittirá que continue a tomar par- 
te activa no governo. IBntretanto, o nobre 
lord tem manifestado intonções de presidir á 
direcção dos negocios publicos até que sejam 
votados pelas camaras os bills de reforma 
eleitoral para a Irlanda a Escocia. 
Parece que lord Peel irá vir sir John 
Pakington no ministerio da guerra, que se 
exigirá a demissão de lord Cranborne, e que 


4 Letras sobre paiz estrangeiro, sacadas 
em mais de uma via, pagarão por 
cada via metade do sello correspon- 

dente ao valor que representarem 
em moeda portugneza pelo cambio 
corrente, 

à Acções de quaesquer companhias ou 
associações mercantis, cada uma. . 

Quando mais de uma acção se 
comprehender em um só titulo, 
pagar-se-ha o sello correspon- 
dente a todas as acções que con- 
tiver. | 

Aos papeis comprehendidos n'es- 
ta tabella são applicaveis as 
disposições do artigo 11.º e S 
unico do artigo 84.º Mai 

LABELLA N.º 3 . 


Papeis que devem ser sellados com selo np 


3100 


oleo antes de escriptos ou com sello de est ha, 
ecuja falta de competente sello não produz nulli- 
dade e póde ser supprida pagando-se as multas 
respectivas alia a 
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reino ... 
2 Bilhetes de residencia concedida a es- 
trangeiros, por tres mezes. ...... 


3 Bilhetes de residencia concedida a es- 


agosto ultimo um pouco incommodado, dei- 
xei com saudade essa piltoresca terra do men 
nascimento, admirando durante a viagem os 
variadissimos e mimosoS quadros que a na- 
tureza offerece ii nossa vista até um pouco 
mais além de Coimbra; depois, ou porque a 
natureza seja mais pobre on porque a falta 
de um companheiro de viagem me não offe- 
recesse distracção, adormeci despertando qua- 
si ao chegar a Listoaci O uosgO 
No dia seguinte me dirigi ao ministerio 
do reino, onde fui recebido com as mais de- 
licadas attenções pelo exc.”º snr. conselhei- 
ro Adriano de Abreu Cardozo Machado, que 
me prometteu resolver o negocio da vinda a 
Pariz dentro em alguns dias. Como se agra- 
vasse o meu incommodo durante à viagem, 
tive de recolher 4 cama pois so me havia de- 
clarado uma angina e Ao sexto dia 
porém ergui-me porque já estava melhor e 
realmente cançado do indrfferentismo com que 
somos tratados nos hoteis por aquelles que 
nos consideram unicamente como objecto de 
lucro. Voltando novamente às repartições 


aquellas que recebem os raios da luz proje- 
ctada das duas janellas unicas: que tem estas 
calerias. 

Foi tirado do lugar em que estava ao 
canto do salão da esquerdá um bellissimo 
retrato de Van-Dyek cuja cópia muito bem 
pintada fórma parte do Museu Allen. O sym- 
patico personagem immortalisado pelo deli- 
cadissimo pincel do discipulo amado de Ru- 
bens, tem um roupão vermelho: com pelles 
que o guarnecem.-Amão direita que a figu- 
ra tem encostada á mega, a meu ver tem me- 
recimento superior a alguns dos bons quadros 
que hoje muita gente admira na exposição. 

Seria longo o fallar-lhe das maravilhas 
de Holbein, David, Teniers e outros de que 
é tão ricoo museu de Madrid. A Hespanha 
póde com razão ter orgulho de possuir o pri- 
meiro museu do mundo apesar mesmo da 
Russia ter enriquecido a sua galeria de Er- 
mitage com grande numero de obras clas- 
sicas. | 

Esquecia-me dizer a v. exc.” que encon- 
trei no museu de Madrid uma maravilha da 


mo estivessem abertos e de que por força tido de toda a pressão moral sobre as rOE0- seg Ea sas a am do du- trangeiros, por seis mezes...... 5200] competentes recebi o subsidio. do governo, [arte moderna. E" um mosaigo representando 
cahiremos n'elles? E comtudo a sorto huma- luções dos Estados do Sul, não querendo se-jque de JMaivorouga. “sto quer tuzer que 01 q Bilhetes de residencia concedida a cs- “| penhoradissimo pela affabilidade e obsequios|a Virgem e o menino, de grandeza natural, 
na melhora-se; mas para sé conhecerem os| quer servir-se para esse fim da alavanca que partido conservador quer fortalecer-se, . trangeiros, iodo mezts ada - $300]que se dignaram dispensar-me os exe." Confesso-lhe, exc.mº snr,, que s uarda 
melhoramentos, ha-de-se olhar para longo| poderia achar na reconstrucção do Zollve- Ee “ HE da age veio 3400 |Snrs. conselheiros Antonio José Torres Pe-|me não dissesse qual. o processo, A fôra 


tempo; então se divisa ahi o vestígio de leis 
-providenciaes, mui superiores à timidez de 
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rein, ou liga aduaneira. E” de opinião o snr. 
de Bismark que os tratados de alliança e as 
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6 Bilhetes de residencia concedida a es- 
trangeiros, por tempo illimitado ... 


45000 
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reira e Roberto Dias da Silva. 
N'essa mesma tarde segui para Pariz, 


executado o quadro, nunca me passaria pela 
ideia que uma grande quantidade de peque- 


O SENHOR DO PAÇO DE NIMÃES À previdencia de tal sahida molestava- quebrantou-lhe a paixão, promettendo patro-|tom nem som. À casa é grande, mas não dá — Nada... Não me consta; salvo-se o faz — Vossa mercê é um sabio capaz de acon- o. 
o tai lhe a indole igualmente cubiçosa dos bens que] cinar-lhe a causa. Pediu-lhe Gonçalo Correia | para tanto. A Win lá por Guimarães, Braga é Porto, por onde|selhar os mais avisados ; não obstante, rele- 
tp sensivel ao desdouro dos ante dos. [sua palavra: deu-lh'a o chaneeller. À causa,|  -— E certo isso — conveio o chanceller,— | elle passa o mais do tempo. - | ve-me a ousadia de lhe dar o meu parecer ' 
Ao tempo em que Ruy e Leonor se da-ja juizo do appellante, estava de antemão ven-| Grande culpa tive no desconcerto de meu so-|  —Tsso sabia-se... | Ú fundado na experiencia: não pense em pren- 
Camillo Castello Branco vam reciprocos alentos e esperanças para osfjcida. é rapção O  |brinho! Andei errado em trazêl-o para a côr- — E verdade... sabia-se. der o moço. Deixe-o cançar, que elle virá de 
| vinte e cinco annos, Gonçalo Correia de La- HA adro Esteves Cogominho atalhou fria- te, quando meu irmão fallecou, O acêrto era — Pois muito quizera eu ver socegado per si à cata do repouso. 
(Continuado do n:º 216) cerda decahiu do pleito em segunda estancia. rente o expansivo contentamento do primo, | deixal-o na aldeia. Vezou-se a luzir, a pom- | aquelle rapaz, que amo como a filho... —tor-| Hei-de ponderar detidamente o seu avi- 
Chegada a nova infausta, mandou pôr aos pese Cap n'um tom sisudo e pausado : pear, a estadear-se, a fazer praça de caval-|nou o doutor— Já tenho pensado em casal-o| so, . . — disse com reflexiva gravidade Pedro 
II io varaes da liteira os machos e foi a Lisboa,|  — Temos que fallar, primo Lacerda... [los e lacaios. Quando o mandei para a pro-| como remedio. .. A A Batoves. 
| Ee A impondo & honestidade da filha o preceito de |muito de espaço... reg vincia, já me estava caro, e trazia-me inquie-)  — Mau remedio !— interrompeu ondver-| — Faz vossa mercê como discreto. Pouco 4 
CAVILLAÇÕES DE UM CHANCELLER-MÓR DO [reclusão ompleia, durante a sua ausencia. — Respeito d demanda ? — acudiu o ou-|to com as suas visitas por conventos. . .ea sario do casamento antes" dos:vinte e cincolha tive eu com a nossa pra Thereza Fº 
REINO Foi o fidalgo hospedar-se na côrte em casa |tro, sentindo despegar-se-lho alguma entra-|dizer-lhe tudo, inquietava-me muito que as| — Que idade tem elle? +» » E rid " l|gueirôa uma larga prática, respeito de casa- 
| de seu primo o chanceller-mór do reino Pedro |nha das o ei é certo o bom despa-| moças da rainha folgassem com elle — disse — Vinte e dous e tântos mezes. mentos: E POE ch e. 
Não se cuide que Gonçalo Correia vivia| Esteves Cogominho. | cho?..D vída, primo? - |ochanceller, inclinando-se ao ouvido do primo. — Deixe-o chegar a0s trinta, primo. A] —Ah!.,.é verdade, como está a prima 
isento de dissabores. Pungentissimos o in-| Este magistrado era tambem minhoto, vi-|  — Não. | | — Que tal! —exclamou Gonçalo de La-Iminha opinião é aos vinte e cinco, mas o pri-| Figueirõa? ainda é bella? ; 


— É de tamanha justiça !. cia 


ps ra “|mo João Esteves precisa dos 
— Hum. .. — regougou nazalmente o dou- 


— |cerda—O rapaz era arrojadiço!.. | nte. xo gti | 
nemá —E por tá? que faz elle: Es — Aos trinta — replicou « doutor — já , 

tor, e, mudando para jovial, proseguiu; — — Por lá... — murmurou o senhor de|casamento senão dá como remédio para 
Não se falle mais de demandas. O dito dito. |Roboredo — por lá... — proseguiu, dando |certar espiritos errados; bastante de si é já o] Foi, mas quê?.. Porventura, amou-a 

Outra cousa... O primo viu por lá, em Pou-/aos hombros e casquinando — por lá... ra-| remedio da idade. Casal-o era agora, em| como devia "0 Vicio Widco dA ido ão? 
ve, meu sobrinho João Esteves ? paziadas, rapaziadas, primo chanceller. .. | quanto a alma nova e got areco de freio;!: e : 


| : DS irei END mp SP . a aim é | » Deixou-a, foi-se 4 India, voltou, tor- 
o fidalgo de Roboredo se não achava assás|e ouviu lhe as lastimas do seu brio e justiça — Lá lhe passei á orta, apiei da liteira, | Mas... não se conta que elle tenha posto no-je ha ahi mais doce freio que a sujeição á es-|n use à Africa, Veio alim envelhecido con- 
e dei-lhe parte da minha vinda e perguntei doa nos creditos de pessoa da sua condição. .. | posa amada ? | é 


seguro pela amarra da lei. esmagados. Quanto ao brio, o magistrado con- 1-lh minh e ac tristado, enfermiço, e quasi pobre morreu... 
Perder a demanda era deteriorar-se-lhe | dizia; mas, no tacante á justiça, rosnava o que|se queria alguma cousa para vossa mercê. | Louvemos a Deus e louvemol-o a elle por| '— Isso éo ponto da verdade, porém acon- Aqui tem vossa mercê um que mordeu o tal 

notavelmente a casa e julgar por sentença | quer que era, Queria dizer que a Relação do| Disse-me que lhe tinha escripto na vespera. isso... é tece ús vezes o marido tomar o freio nos den-| freio e correu desentondo até quebrar a ca- 

uma cousa pouco menos de latrocinio de seus| Porto julgára bem. Todavia, como o réu ven- — É verdade. Como governa elleo mor-,  —Aht!.. sim... Estimo muito... Eure-jtes o depois... no É beça n'um penedo ! 

avós, accusação que os parentes litigantes lhe |cido levava para o desembargo do paço ap- gadio? se | ceiava que meu sobrinho maculasse o nome|. Concluiu com um frouxo de viso apoiado — E o filho? como sc chama ? 

fulminavam. pellação da sentença, o doutor Pedro Esteves — Mal. Orapaz é atravessado. Grasta sem Ide alguma dama virtuosa, pelo chanceller e proseguiu: — Ruy. E um bom rapaz, docil, sujoito, 


a o morga- 
meiro visconde da Assêca. Oriundos do Cou-| dio de Pouve, não posso mostral-a ao leitor, 
to de Farelães, as vergonteas do mesmo tron-| porque me impedem causas que eu lhe direi 
co renhiam- e contendiam sobre o legitimo lô- |no ultimo capitulo d'esta chronica. 

gro de vincúlos é fóros, em posse dos quaes| O anotar Rise bo o attribulado primo, 


quietavam á conta de um litigio com seu pri-|sinho e por igual parente de Ruy Gome ai 
mo Salvador Correia de Sá, bisavô do pri-| Azevedo. A casa d'elle, chamada o. 


— Foi uma dama perfeita ! 


ninas pedras de diversas côres podessem for- 


mar uma cópia perfeitissima de u quadro 
de Murillo Ee oi dificil de Toi "SO, 
por ser suavissima a sua côr, e de exe 
dinaria felicidade as suas meias tintas. Este 
trabalho que faz honra ao nosso seculo está 
em um salão secundario: disseram-me que 
tendo Izabel HI feito presente a Sua Santi- 
dade do quadro original, o Papa mandára a 
s.M. C., como mimo, a cópia a que me re- 
tiro. Roma representou-se brilhante n'este 
genero de trabalho quando teve lugar a ul- 
tima exposição de Londres. | 

E' esta uma das especialidades que ca- 
racterisam à cidade eterna, desde tempos an- 
tiquissimos, mas que hoje se tem desenvol- 
vido, chegando talvez a attingir a perfei- 
ção. 


A magnifica estatua de bronze represen- 
tando Cervantes e que está collocada em uma 
pequena praça, por cima do palacio das côr- 
tes, é actualmente estimada como merece. À 
ultima vez que passei em Madrid estava 
quebrada a espada do grande escriptor e os 
garotos semeavam pedras sobre o pedestal 
e dentro da grade que o guarnece, pois é 
este-o, divertimento d'esta raça diabolica nos 
paizes onde não ha policia. 

O vandalismo passou, e agora ha um Re 
queno jardim em volta da estatua, cuja dis- 
posição é ao gosto allemão, tapetando-o mi- 
mosa relva, flores o arbustos mui lindos, 
«que entrelaçando-se em torno da estatua ti- 
ram à architectura o mau effeito das linhas 
rectas quando não tem ornamentação. O pe- 
destal tem na frente a seguinte legenda : — 
Michaeli Cervantes Saavedra — Hispanico 
Seriptorum Principi—Anno MDCCXXXNV. 
Sendo esta a melhor estatua que se encontra 
em Madrid, jácomo obra de esculptura, já 
como fundição é para lamentar que não esteja 
na Praça de Alcalá, mais no centro da capital. 

Madrid apresenta sensiveis melhoramen- 
tos e se continuar assim dentro em pouco 
nos parecerá estar em um dos modernos e 
luxuosos bairros de Pariz. Às edificações-mo- 
dernas na Praça de Alcalá são talvez mais 
sumptuosas que as de Pariz; quasi todas as 
janellas teem na parte superior a fórma em 
arco tom ornamentos, o que se não observa 
aqui, porque todas as padieiras formam uma 

“linha recta. 

- Proximo ao palacio real, cuja grandeza 


“e magestade torna mesquinho o das Tulhe- | «m 


“vias, se fizeram ha poucos annos dous jar- 
dins dispostos tambem pelo systema allemão. 
Cada um d'elles tem a sua bella taça com 
agua; num d'elles ha uma estatueta repre- 
sentando um geniosinho coroado de louros; 
passando alli a mão do idiota foi-se à coroa 
e manchou-a de verde puro não lhe escapan- 
do nem os golphinhos que tambem se acon- 
chegam à criancinha, nem as plantas aqua- 
ticas que ornamentam a estatueta. 

O jardim real, em frente do palacio, não 
tem menos de 40 estatuas maiores que o na- 
tural nas quaes estão representados impera- 
dores e reis desde Ataulfo que morreu na 
cra de 415 até Filippe II fallecido em 1598. 
Estas estatuas serão remedio eficaz para o 
homem melancholico e desgostoso da vida. 


E” impossivel contemplal-as uma por uma 


sem rir a bandeiras despregadas. Princi- 
piando a analyse por Ataulfo, que só tem os 
copos da espada, e seguindo todas as carica.- 
turas, umas lacrimosas, outras em ar de dan- 
ça, outras colericas, umas sem nariz, outras 
aleijadas ce muitas sem espada nem lança, 
chegamos por fim á estatua de Filippe II 
que fôra representado com à espada em pu- 
nho, mas a espada c metade da mão desap- 
pareceram. Por toda a parte nos limites pe- 
ninsulares sempre o mesmo odio às obras 
Parte que, boas ou más, são sempre um ador- 
no nas praças publicas, edifícios e jardins. 

A” vista da estatua equestre que occupa 
o centro do jardim real, e a que se vê na 
praça da Constituição, cujos cavallos são bem 
sinilhantes ao que entrou no cerco de Troia, 
muita gloria podemos ter nós os portuenses 
por possuir uma obra d'arte como esculpio 
Mr. Calmels. 

Já principici os meus trabalhos na ex- 
posição universal. Cedo terei a honra de re- 
metter a v. exc.* a minha segunda carta se 
a saudo me ajudar, porque ainda me não 
acho completamente restabelecido. 

Sou, excm.º sor. conde de Samodies, com 
a mais alta consideração 

De v. exe.” 
Muito att.” e venerador criado 
F. J, Rezende. 


Pariz 12 de setembro de 1867. 
= 
a 
Camara municipal do Forto 
VEREAÇÃO DE Ô DE SETEMBRO 


Presentes 0s snrs. vereadores cm numero legau! 
Faltando com justificado motivo os snrs. vereadores 
Nascimento Leão, Augusto Moreira, e Dias, o snr. 
presidente declarou aberta a sessão e lida a acta da 
precedente foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia ; 

Um ofhcio do snr. governador civil enviando o 
aceordão do conselho de districto, que approva a 
transacção relativa :i acquisição de uma porção de 
agua na quinta de Salgueiros: inteirada. 

Do director da alfandega, perguntando quaes 
eram os limites da cidade do Porto: resolveu-se 
responder que eram os limites dns actauses barreiras. 

Do director dm eschola Medico-Cirurgica, pe- 
dindo o pagamento da quantia de 500 8000 réis, im- 
portancia da indemnisação, que lhe era devida pelo 
corte d À parte da cerca dos extinctos carmeli- 
tas par rgamento da rua do Paço: resolveu-se 
responder que o conselho de districto ainda não ti- 
nha authorisado este pagamento, mas que a cama- 


——mzm.mímõmõzõmãíõzm.]———ee 


aficiçoado à lavoura, poupado e todo entre- 
gue aos cuidados de sua casa, como quem 
pensa em desagraval-a dos damnos com que 
o pai a quebrantou. Veio ao intento fallar-se 
do casamento, por motivo de minha filha Lco- 
nor se agradar do primo Ruy, e elle, ao que 
diz a mãi e eu crejo, morrer de amores della. 
Púde dizer-se que foram creados mão por 
mão; fazem annos no mesmo mez e os mes- 
mos annos. Pois, primo chanceller, a despei- 
to do juizo d'ello, disse eu à prima Thereza 
que sómente aos vinte e cinco os deixaria ca- 
sar. Veja quio rigido sou nos meus princi- 
pios e doutrinas ! 


— Então... — volveu meditativo Pedro s 


Esteves Cogominho — é pacto feito o casa- 


mento de minha prima Leonor com Ruy defco; 


Azevedo? sé em 
— Sim... a minha tenção é essa; resal- 
vando mudança no rapaz ou nella; que eu, 
se ella escolher;melhor, « mão não lhe v 
porém melhor não sei onde; isto-é, melhor 


r 
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resolução d'este nego- 


e a . 

tinha enviado: erno o Orçamento para a 
ação da estrada do Porto à Foz, e em quanto gu 
fosse approvado não fazer os concertos| A tropa fez o 
aa gt cap "a... | me, fazendo-o, alé 
vice-presiden a n850€ B ourives! . a 
res oodenho & consulta que a camara lhe havia fei.| 48 armas em funeral. 
tp cerca da oiee Sao ue alguns individuos, 

abricantes de obras dá ai À 
; queixando-se do contraste Vicente 


gove , 
o e declarando o mesmo vice-presidente 


4 
fa novamente solicite 


+ O 


q E. gd. Z . , 
jas retos ne 
rviço de grande 


o 


; haviam dirigido ao 
anoel 


se jo vidaggiha 
a cadorias que se a vam nos Armazens à 
ue não havia fundamento para taes accusações, € gados para o Serviço aduaneiro e cujo arren- 
que não convocava & corporação porqu “os | damento termina no proximo S. Miguel. 
signatarios da representação réus, n podi qul- Esta medida parece prender com um dos 
o Fal. fede sec a dat à: RIA encargos da commissão de que veio encar- 
Va- nda Rs ER eta! 3 o . d S t Mo tel e t E 
aste assignada por 146 dos principaes negociantes | FeS4do O snr. santos Monteiro, inspector ge 
A tos de Sb) Sa ral das-alfandegas. dr ta 


e fabricantes de obras de ouro. 
Resolveu que se enviasse cópia de tudo ao go-| 5. exc.º regressou hontem a Lisboa ten- 
orno de sua magestade, declarando-se que à cama-| do tomado mais algumas providencias ácerca 


a quizera ouvir sobre o assumpto tan O! . DE sc ohtg do da 
A o presidente da associação dos ourives, a fim da or anisação do serviço e andamento dos 


de conhecer se havia mo ara se tirar ao contras- trabalhos na nova casa fiscal. . 
te a confiança que. a, quanto ao desempe-|  Winhos adulterados. —Recebemos 
AR psp e aii o RÉ 7ÃO Ep rtaorã do snr, barão das Lages a seguinte cópia de 
nomear, suspen er ou demittir o contraste nos ter- nad carta que s. exc.º dirigiu DR AD NNE 
islação vigente, e não tendo nunca des- | nador civil, empenhando a solicitude d'este 
ga 


* pa 


mos da leg 0 de 
curado a fiscalisação, que lhe compete n'este ramo | magistrado para, pelos meios ao seu alcance, 
Êo erva Rus co, não souaangara am Auntelona- obstar aos abusos que o snr. barão das La- 
jo, que lhe não merecesse algum conceito; . | : didi 

Que quando mesmo da EA do contraste hou- |£88 menciona na sua carta. Consistem estes 
vesse os abusos, enf que os peticionarios generica-|na adulteração que se está fazendo, n'uma 
mente fallam, não cra o meio por elles lembrado o| parte do Minho, nos vinhos do Douro impor- 
oa pr scg ag à cn Mo, par consumo, aduliecação que, pel 
traste que havia de ser mandado um enviado ex-| PreJuiZzo que póde causar á salubridade pu- 
traordinario, porque o contraste tem o seu diploma |blica, carece de ser estorvada, “adoptando-se 
de exame na casa da moeda; para esse fim as providencias que se,julga- 

Que vão seria tambem para conhecer em “oo |rem mais adequadas. “3 
da instancia de recursos das partes, que se julga- O assumpto para que o enrtHar£o “das 


rem offendidas com as decisões do contraste, porque 
esse recurso tem formulas prescriptas na lei vigente, Lages chama a attenção do chefe supe- 


e que não podem ser arbitrariamente postergadas, |rior do districto é certamente importante , 

e portanto era inutil a presença de um individuo la jsto basta para que nos dêmos por dispen- 
com o fim deexercer ac E ue não tinha ju-| 4.3 Pao id cita d per 

risdicção nem competencia legal: os o Sl ec ae a0 0º PROVIS 

cias. O remedio aos abusos que se apon- 

tam merecerá a s. exc.º todo o cuidado, ten- 


- . “ 
Que a lei presuppoz que o contraste podia er- 
rar ou ser enganado, e por isso estatuiu O rso, 


e a obrigação de satisfazer o contraste quaesquer | do nós esperança de que não só na localida-| 


rejuizos, garantia que a camara tornou effectiva| 4. - 

Ato As citado no acto da nomeação uma de a que se Tefere 0 snr. barão das Lages, 

fiança de 4 contos de reis, rtanto não tinham |mas em outras, onde os mesmos abusos se 

as partes necessidade alguimadorecorcerema meios |dão, sejam os especuladores jgnobeis impedi- 

illegaes para obterem a justiça que porventura | dos de pôr em risco a saude publica, como 

tiverem na reparação do damno que lhes for ; 6 Mahilhes ad , ul 

causado pelo acto do contraste. azem, só porque d'ahi lhes advem mais avul- 

Resolveu-se. que ficasse o sur. presidente autho- tada ganancia. | 

risado a assignar a escriptura de compra do terre- Eis a carta a que nos referimos : 

no contiguo ao cemiterio de Agramonte para au-)  Ti].mo e exc.eº snr.—Permitta-me y, exc* que 
para um negocio que deve 


mento do mesmo cemiterio coin as clausulas e cou-leu chame a sua atten 
ições que fiver por convenientes, | » merecer, io cuidado 
anthoridades, É 's abi o que n'es- 
“ola na provincia do Minho 


Despacharam-se os requerimntos das partes €| ao governo e ás 
te anno à producçã c ci 
é quasi núlla-creio mesmo que não chegará talvez 


levantou-se a sessão. 
para o consumo de dous mezes do anno, Por este 
motivo principiou a fazer-se uma | de importa- 
ção de vinho do Douro; e espera-se ainda muito 
maior. Acontece porém ue muitos compradores e 
negociantes a retalho adulteram este genero por 


ommsaMorma, que a pm ravemente a sau- 
blic to destes vi 


< 


PARTE OFFICIAL 


Symnopse da parte official do Diario 
de Lishoa n.º 214 de 23 de setembro 


MINISTERIO DO REINO RS a 

és c ide pu o credi receituario 

Despachos administrativos efectuados por de- qenos des avorave ublico é o seguinte: —Mis- 

cretos do mez de julho ultimo. sa a-se em uma pipa. nudes de vinho com 7 
— Decreto ordenando que haja provisoriamente Ta pgredie! y 


LE - 
de agua, lança-se gredientes para lhe dar 
orça e estimular SPO dos. consumidores, re- 


em cada anno duas epochas para os exames das dis- 
commendando-se depois ao publico esta bebida cem 


ciplinas que se professam nos lyceus: a primeira 


desde 21 de junho até ao fim de julho; a segunda |o nome de vinho do Douro!! Tenho ouvido fallar 


desde 1 a 10 de outubro. “| de formularios que promovem repentinamente nau- 


— Portaria ordenando que os reitores dos ly-| seas de estomago, e sendo assim, parece que o seu 
ceus nacionaes de Coimbra, Lisboa e Porto, organi- | nso diario será uma continua propinação de vene- 


sem as mezas dos exames que hajam de ser feitos | no, Mas isto não é tudo. Fez-se já uma grande im- 


. “” * d f * > " q y = ss é +, K 
no proximo mez de outubro, em virtude do decreto portação de vinhos môstos, nos quacs é lançada gra- 
dualmente porção de agua morna para os conservar 


de 10 de junho ultimo e portarias subsequentes. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA n'este esta o por mais tempo, e povo inexperiente é 
Portaria mandando abrir concurso, por provas victima destas fraudes. o - 

publicas, “para provimento da egreja parochial de Como é que tanta gente interessada na pure- 


ossa: Senhora da Misericordia de Bellas, do conçe- |7& dos vinhos do Douro olha para isto indifferen- 
lho de Cintra. temente e não pede que sejam applicadas as penas 


— Licenças à funccionarios judiciaes. da lei a estos falsificadores, que estragam a suude 

— Noticia de terem sido demittidos os escrivães publica e arruinam aquelle commercio? TE real- 

do juizo de direito do 1.º districto criminal da co- | mente para lastimar que do melhor vinho do mun- 
marca de Lisboa, Henrique Maria Moreira de Car- do se faça uma bebi 

valho e Joaquim Izidoro Machado Ferreira. 

“MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuvcios para arrematações de bens compre-imal tão fatal aos interesses dos povos que re- 


do paiz vinhateiro do Douro não representam aos 


” 


hendidos nas lis da desamortisação, situados nos Ipresentam. V. exc.” de certo nilo tem conhecimen- 


districtos de Evora, Beja, Portalegre e Santarem. |to d'estes factos, e eu creio mesmo que cos não po- 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA dia conhecer. Agora, attento o zelo do serviço. pu- 

Decreto declarando de utilidade publica a ex- | blico de que v. exc.* tem dado tantas provas, creio 
propriação de um terreno situado na freguezia de 8, |(Uo eu não recorrerei em vão a v. exe.* sobre um 


Martinho de. Cabalões, no concelho de Villa Nova | 2ssumpto de tanta gravidade para os seus admi- 
deiPamalicão. nistrados. En V. €xC.” Ra, as suas ordens, e 
qa creia que me preso ser-—lde v.exc.* attento vene- 
SongEERrO DOS NEGOCIOS DA MARISRA B ULTRAMAR | odor-Barão das Lages —Cusa das Lages 23 de 
Portarias relativas a isempções do reerutamen- | setembro de 1867. ” 

3º ] , . 
to da armada. Fallecimento. — Falleceu ante-hbon- 


e tom de manhã o snr. Manoel de Magalhães 


“NOTICIARIO 
«mi Tos | dade do Terço. 


| Lima, medico de partido dos hospitaes da 

lixequias.--Na forma que dissemos,| - O snr. Magalhães Lima residia ha bas- 

celebraram-se  hontem, 33.º anniversario da [tante tempo em Bergada (Grijó), para onde 

morte do senhor D. Pedro IV, na real ca-|se retirara com o fim de encontrar allivio 

pella da Lapa, as exequias solemnes com que |aos seus inveterados padecimentos, deixando 

annualmente sc costuma sufiragara alma d'a-|por este motivo de exercer a clinica desde 
quelle chorado monarcha, essa epocha. 

O interior do templo achava-se funebre-| | O seu cadaver, em cumprimento de dis- 
mente decorado, levantando-se na capella-| posição testamentaria, foi depositado na ca- 
mór o catafalco com n eça, adornado de em-|pella da Senhora da Espectação, no Ter- 
blemas guerreiros e insignias regias. . reiro da Alfandega, onde lhe foram feitos os 

Officiou o rev.«conego da cathedral An-loflicios de sepultura hontem ás Ave-Marias, 
tonio Teixeira de Vasconcellos e recitouo dis-|sendo depois conduzido para o cemiterio do 
curso funebre, como dissemos, o rev. Manoel| Repouso. aa 
Ribeiro de Figueiredo. Felra de 8. Miguel. — Continuam 

Assistiram a este acto rehgioso as autho-|activamente os trabalhos da construcção das 
ridades civis, militares e ecclesiasticas, cama- [barracas para à feira de S. Miguel. Muitas 
ra municipal, oficialidade dos corpos, ofli-|d'ellas já estão quasi concluídas. | 
ciacs reformados, empregados publicos, titula-| Apesar de não ser o abarracamento obra 
ros e muitas outras, pessoas. “Jem que entrem grandes moles de pedra ou 

- Fazia a guarda de honra fóra do tem-|madeira, esteve comtudo ante-hontem para 
plo o regimento de infanteria n.º 2, que no [haver um funesto desastre. O taboado de pi- 
im da ceremonia «leu as descargas do es-|nho que, seguro em quatro postes, já consti- 
tylo.. |tuia uma das barracas, veio a terra e por 

Desde as 6 horas da manhã até ao sol|pouco ia matando um trabalhador. 
posto a bateria da Serrado Pilar salvoucom| Parece que a feira se inaugurará no pro- 
um tiro de quarto em quarto de hora, ter-|ximo cabbado: | 
minando por uma salva de 21 tiros. ! “Hontem principiou o mercado de objectos 

Im todas as torres dobraram os sinos ajde lavoura, e como era dia em que afilue á 
finados, com os intervallos do costume, des-|cidade muita gente do campo, foi aquelle 
de as à horas da vespera até ao momento. gm | mercado muito concorrido e feirou-se bas- 
que terminaram os suffragios. tante. paira, 


ss re 


— (Que, se não fosse o aggravo feito ajreia; mas . ha cousas! — disse o chancel- 
meu avô, legitimo possessor do vinculo de |ler, bamboleando a cabeça e esfregando a mão 
Ruivães e fóros, cu despresava o pleito e man- [esquerda com a direita —ba cousas .. 
dava n'uma salva de ouro ao primo Correia]  — Então? — sobreveio o pai de Leonor, 
de Si a sentença dada contra mim. .. Espe-|curioso de entender as suspensões do magis- 
ro, porém, que... trado. Etta Sa 
“o —— Abi vem vossa mercê martellar-me — Vou di; er-lhe a ideia que me anda 
som a demanda... —atalhou risonho o chan-|bascolejando ha mais de anno, e que lh'a te- 
celler — Fallava-se do casamento de sua fi- |ria já expendido, se vossa mercê me não ata- 
lha, motivo para se fazerem epitalamios, c|lhasse coma noticia do resolvido. casamento 
vossa menção é ar-me o espirito para os fei- | da priminha Leonor. Ahi vai, Tencionava pe- 
tos appellados e conclusos! Apre com a tei-|dir-lh'a... ss dú 


DD as 


que . 
mbem ser poeta e alegrar-| Gonçalo de Lacerda, como,o. chanceller 
ias de um casamento bem[se detivesse, assoando-se com o vagar e trom- 


ja o meu collega na casa da | betear proprio de seu nariz grande,e grave, 
ada Antonio Ferreira... [entendeu que o pedido da filha era para elle, 


olhos e espantar-se. e | 
uh cânions! ; “gi -| | Pedro Esteves riu-se atraz do lenço e con- 

Não fazem damuo às musas vs doutores, ,;0 [JAMUQUE cs ss 
v 7 aa). “—Tencionava pedir-Jh'a, para meu sobri- 


vista !., Dizia elle; 


1, sondo assim, tambem eu me quero aper-|nho João... 
le sangue e bons dotes de espirito; que, no|ceber e conloiar com as musas para ir qa-| 


O fidalgo de Roboredo não: pôde ter-se 


patrimonio, o que elle tem é o decimo, se for, |trear-me com ellas ao Minho no casamento | que não sahisse logo com a resposta: . 


do que ella ha-de herdar, embora eu perdes-| da prima Leonor... 


se a demanda, questão de dignidade e hon-:' 
ra, como vossa mercê conhece, . 
E Ea Sim ... n 


e 


hou ridentissi ef 
pata Msc o velho 


— Deus nos livre!.. + 
— Das penas do inferno ! — ajuntou jo- 


- 


-— Está a folgar o primo chanceller ! es 


gar estou, em verdade, primo Cor-|pondo o aspeito, proseguiu : -—- Deus nos Ji- 


4 


a intoleravel ao paladar e 
altamente nociva. E" que as camaras municipaes 


poderes publicos a necessidade de attender a este 


Ordem Terceira de S. Franciszo c da irman- 


“peste ha sete annos !.,|c o mesmo foi abrir a bocca, esbugalhar os | 
usa n 


amo 


pompa as mer-|ção popular andaluza «Las ventas de Carde- 
I-= | nas». » 


Os leitores, que de certo teem lido os 
cartazes e annuncios da companhia dos qua- 
dros plasticos, escusam de ser informados de 
que os quadros, além de plasticos, são aereos, 
são mythologicos, são phantasticos, e não sa- 
bemos se são mais alguma cousa. Os leito- 
res podem ver hoje tudo o que elles são. 

Concerto. — Acha-se n'esta cidade, 
onde tenciona dar alguns concertos, made- 
moisélle Lebouys, queem Lisboa foi applau- 
dida como insigne violinista. O acolhimento 
que teve no theatro de S. Carlos, onde se fez 
ouvir, e O jtlizo que a respeito do seu mere- 
cimento ig emittiu unanime a impren- 
sa da capital, são os mais lisongeiros ques 
póde E do A face 3 * 

Mademoiselle Lebouys foi julgada digna 
competidora de illustres mestres e ornamen- 
to do seu sexo na dificil arte de traduzir, 
n'um instrumento em muitas mãos ingrato, 
as impressões mais variadas de que a musica 
póde ser como que conductor. | 

Mademoiselle Lebouys, segundo puros 
ainda esta semana ou no principio da que 
vem, se fará ouvir, realisando o seu concer- 
to no theatro de S. João. O publico, pois, 
não tardará a avaliar por si o merecimento 
da distincta violinista e o seu juizo não po- 
derá de certo senão comprovar a reputação 
que a precede, tão concorde é a opinião dos 
que a tem ouvido. 
Espancamento. —Foi preso pelas 8 
horas e meia danoute de ante-hontem n'uma 
taberna do largo dos Martyres da Patria An- 
tonio Joaquim de Souza, por espancar e fe- 
rir Thomaz Furniz, carrejão. 

Os ferimentos são na cabeça e em uma 
das mãos, apresentando o primeiro alguma 
gravidade. O 

Antonio Joaquim de Souza foi remettido 
para o juizo criminal pela administração do 
de bairro: + cos 

Jogadores d: rmelhinha. —A 
policia prosegue na caça aos jogadores d 
vermelhinha, que parecem querer voltar a 
exercer o seu mister, dando por terminada 
a interrupção que lhes fizeram ter no exer- 
cicio d'elle. 

Ultimamente foram presosno Bomjardim 
Manoel Antonioe Luiz Pinto da Silva, accusa- 
dos de terem defraudado uns 45500, ao jogo 
da vermelhinha, no sitio do Seminario, a João 
Antonio Mendes Pires, de Mirandella. 

Foram remettidos para a administração 
do 2.º bairro. éra 

Folgamos de ver a policia interessada 
em vedar o exercicio d'esta illicita indus- 
tria, porém quizeramos'que neste seu zelo 
comprehendesse o de outros Jogos que não 
teem mais fóros de licito do que o deno- 
minado da vermelhinha. - se 

Occorrencias policiaes. — Foram 
presos pelos motivos que abaixo se declaram 
os seguintes individuos : a 

Luiz Thomé, jardineiro, por motivo de 


desórdem. Foi remettido para a administra- e 


ção do 3.º bairro. j 

José Peres, por embriaguez. Depois de 
admoestado foi solto. | 

Laura do Nascimento de 5. João Baptis- 
ta, por infringir o regulamento da policia 
sanitaria. Pelo 1.º bairro, teve o destino 
conveniente. | 
Rita Monteiro, por divagar de noute pe- 
las ruas. Pelo 1.º bairro teve identico des- 
tino. 

José Pereira, accusado de maltratar Alei- 
xo Abelheira, carrejão, morador na viella 
de Liceiras. Pelo 2.º bairro teve o destino 
pnyveniente. 2 .. 
Incendio em Oliveira de Aze- 
meis.—Es tê sósia nosso corresponden- 
te de Oliveira de Azemeis noticiando-nos que 
no domingo, pelas 4 horas da tarde, se ma- 
nifestára alli um incendio em casa' do snr. 
José An 
da camara. O incendio teve principio na casa 
da eira, onde se achava uma grande porção 
de palha e folhelho. e» 

Sendo o combustivel de natureza a faci- 
litar o incendio, este progrediria com gran- 
de intensidade, prejudicando não só o pre- 
dio em que habita o snr. Rebello, mas os 
contiguos, se com o auxilio de uma bomba, 
de que a camara d'aquella villa fez ha pou- 
co acquisição, não se conseguisse atalhar a 
que as chammas se communicassem, , 

Foi a primeira vez que a bomba serviu, 


le o resultado, segundo diz o nosso corres- 


pondente, comprovou a experiencia a que fô- 
ra sujeita por occasião da sua compra. 

“Não houve desastre algum, comquanto 
dous homens cahissem do telhado á rua, À 


altura é tão pequena, que a quéda não lhes 
causou outro mal além do susto. | 

O prejuizo é calculado em 1005000 réis. 

Ao lugar do sinistro acudiram quasi to- 
dos os habitantes da villa, quo foram incan- 
saveis em prestar serviços. 

Conclue o nosso correspondente a noticia 
que nos envia d'este acontecimento,ponderan- 
do a necessidade de ser nomeada pela cama- 
ra d'aquella villa uma pessoa a quem, me- 


.- 


=. e - Ás E ca at e ."- 


vre!.. Pois quê! tão desigual em sangue e 
bens de fortuna seria o casamento !.. Em 
sangue são tão primos, que suastetravós eram 
irmãs; em haveres, o morgadio de Pouve, se 
não emparelha o de Roboredo... 
 — Não é isso... —atalhou Gonçalo Cor- 
veia de Lacerda — não faz isso ao caso, pri 
mo Pedro Cogominho . «+ À duvida está no 
genio de seu sobrinho, que me não-quadra, 
c no intento de Leonor ao primo de Ninães. 
— Ah! sim, isso é ontra consa, De ac- 
cordo. (Guarde-me Deus de pôr mão no sa- 
grado das vontades e dos corações ! O que 
está gizado por ella e poe vota mercê faço 
a icho ce em palestra; longe fio mig 
o pensamento de revirar os seus intentos, pri- 
mo, Acrodite me sda Re 

,— Pois sim, eu entendo o que é... 

— Mas que repugnancia tão de salto vos- 
sa mercê mostrou !.. — volveu o chanceller 
— Pelos modos, muitissimo indigno se lhe 
figura meu sobrinho!.. 

= Não tanto assim, primo... 


— Qual !.. Deus nos livre !. . elamou o|. 


primo Correia, como quem dissesse: a mi- 
nha filha não lh'a dava eu!,. Porquê? Os 


vossa mercê, rapaziadas... E quem as não 


| se en 
szario « 8 da bomba, para que, nas occasiões em que|cissão de: 
companhia lyrica, sendo este senhor coadju-|se torne precisa, não succeda estar deteriora-|recem o rolo e toda a mais cera ao Espirito 
vado n'elle pela companhia dos quadros plas-|da, como acontecerá, se for lançada ao aban-| Santo, que seus confrades recolhem. 


io Gomes Leite Rebello, presidente 


s edificios icos tiveram durante 0)  Beneficio. — Deve realisar-se hoje no | diante a retri buição que fosse justa, estives-l. 
1s bandeiras em signal de lucto; simitheatro de S. João um b ia n favor 
os navios surtos no Douro. “Jsnr. Giorgi Pacini, emprez: 4.4 js 


o 


m d'isso, as guardas com ticos. Esta apresentará algumas das suas ap-| dono. 
' | plaudidas exhibições, e o beneficiado cantará 
'* Nova alfandega. — Principiaram aja cavatina do «Barbeiro de Sevilha» e a can- 


Camara municipal de Vianna. 


camara municipal de Vianna do Castello, re- 
lativas ao anno economico findo. 

Vê-se d'essas contas que a receita, in- 
cluindo o saldo do anno anterior, foi de réis 
17:4785181, sendo 12:7505190 réis pro- 
vemientes da receita ordinaria e 4:0044500 
da extraordinaria. 

A despeza total elevou-se a 15:1995713 
réis, dividida do seguinte modo : 6:3095398 
réis despeza obrigatoria; 6:2555394 réis com 
obras publicas e outros serviços; 1:4685795 
réis despeza facultativa; e 1:1665126 réis 
importancia das dividas passivas. 

O saldo que passou para o anno econo- 
mico de 1867-1808 é de 2:27805468 réis. 

Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas, publicados no 
«Diario de Lisboa» de ante-hontem, fo- 
ram julgados quites para com a fazenda pu- 
blica, pelas suas respectivas gerencias no anno 
economico de 1365-1866, os snrs. Evaristo 
da Wonseca Cunha Pinto, recebedor da co- 


marca de Tabua, e João Bernardino Pache-| 


co Teixeira, director do corréio de Celorico 
de Basto. 

O mesmo tribunal tambem julgou desem- 
baraçados os bens e extinctas as fianças e 
hypothecas prestadas pelo snr. José de Aze- 
vedo Pinto da Fonseca, para caução da res- 
ponsabilidade que contrahiu pela gerencia de 
recebedor do concelho de Baião, no periodo 
decorrido desde 1 de fevereiro de 1543 até 
30 de setembro de 1846 e desde 9 de outu- 
bro de 1846 até 31 de julho de 1847, 

Liiteratura-industria.—Ha ums 


folha em Londres intitulada «Aldgate Maga- 
zine», que se vende... tio E palio 


pela casa commercial Moses e Flhos, com o 
fim unico de annunciar os artigos do seu com- 
mercio. E' uma publicação que casa a litte- 
ratura coma industria dos suspensoriose dos 
collarinhos postiços, como se póde avaliar pe- 
Ja amostra que vamos colher do numero de 
14 de agosto ultimo. Diz assim: . 

- Este homem, tão alto, tão elegante, vestido com 
fato feito na casa Moses e Filhos, a SU shillings, 


facercou-se da donzella. Ella tremia! Era pe. nem 
e 


podia ser outro! Reconheceu-o pelo elegante chapéu 
comprado a Moses é Filhos por 7 shillings e 6 pen- 
ce, pelo seu bello calçado de couro envernisado, de 
14 shillings, e pelo seu inimitavel sobretudo que só 
se vende na mesma casa, por 35 shillings. | 

" — Henrique! Henrique! clamou ella, estou in- 
nocente ! ; 

— Infame ! ululou o sujeito atirando-lhe á cara 
um par de luvas côr de perola, da casa de Moses e 
Filhos, a 2 shillings e 6 pence, qualidade superior. 

Era tempo du “chegasse o tio. Henrique já ti- 
nha arrancado da cabeça da joven a sua elegante 
cuia, da casa de Moses e Filhos, etc. 

E assim por diante. Cada noticia é es- 
cripta de maneira que'abrange um catalogo 
completo dos objectos vendidos pela casa Mo- 
ses e Filhos. : 

Até onde vai descendo a litteratura! 

- Morrer, mas não morrer. —Con- 
ta o «Diario de Pariz» que ha alguns dias 
um sugeito decentemente vestido quiz pôr 
termo aos tormentos do ciume atirando-se vo- 
luntariamente ao Danubio. Dirigiu-se resolu- 
tamentey pelo Prater, para a fria sepultura. 
hegando perto de Kaiserywasser, atira para 
um lado o chapéue a bengala, e prepara-se 
para o fatal mergulho, 

Um caçador que estava por acaso n'a- 
quelle momento na margem opposta, obser- 
vou aquella manobra, metteu a arma ao hom- 
bro e gritou: Arreda, ou atiro! 

Pegar no chapéu e fugir foi para o par- 
tidario-do suicidio negocio de um momento, 
Tinha rasão. À sua intenção era de morrer 
afogado, não era do seu gosto morrer atiro. 


- 


fé | 
CC EXPEDIENTE 
= — 
Cartas dirigidas á administração deste 
jornal, recebidas em 24 de setembro 


Lamego—dos snrs. Pinto & Vieira. 


ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 


id villa de Guimarães 
Dos mosteiros, igrejas, hospitaes e capellas 
“que tem a villa de Guimarães dentro dos 
seus muros « nos arrabaldes. 
(Continuado do n.º 217) 

E já que tenho fallado neste contagioso 
mal, de que Deus nos hivre, direi n'este lu- 
gar quantas vezes a villa de GuimarÃes ex- 
perimentou o seu rigor: a, primeira foi no 
anno de 1489 que foi antes da que tenho aci- 
ma fallado, e por respeito della se ordenou 
um rolo de cera branca, com que o cabido, 
camara e povo cercaram em procissão toda a 
villa, e o deram de offerta ao Espirito Santo, 
e ficou de obrigação para sempre; com que 
todos os annos em vespora d'esta festa faz o 
cabido com todas as mais religiões, a que as- 
siste a camara, uma festiva procissão, e sa- 
hem do convento de S. Domingos um anao 
e outro do de S. Francisco com rolo de cera 
enlaçado, de sorte que fica um retrato da tor- 
re dos sinos de Nossa Senhora da Oliveira, 
assentado em um andor todo coberto e guar- 
necido de ramos e flores de varias côres, tu- 


“ *” 


= HER 
tem? qual de nós as não teve? Rapaziadas 
sem desdouro de avós nem de netos, na qua- 
dra propria d'ellas, antes isso, antes quero 
que as elle tenha para depois de marido e 
pai as não praticar. Meu sobrinho tem vinte 
e dous annos, creou-se na côrte, faz pontaria 
a grandezas, e folga de. galear e dar nas vis- 
tas. Eis o defeito que lhe notamos: quem 
acoimar de crime ou sequer vicio esta Ri 
dice innocente, calumnia o rapaz. Gtasta mais 
do que deve ? Elle o poupará. Dispende-se em 
luzimentos: que nada prestam aos seus creditos. 
de fidalgo e sisudo? Herdou com o sangue 
esse desvanecimento. Já bisavô, avô e pai 
foram muito apontados em pompas de trajos, 


cavallexias, caçadas, corridas e torneios, at-| 


a 
tributos tocantes às usanças de fidalgos, co- 
mo vossa mgRçê Fabe e usou, primo Correia. 
Não é assim : o ade Mim 5 a” 

— Assim é... —condescendeu o pai de 
Leonor, engulindo os argumentos com que 
ai provar que João Esteves era um com- 


trib 


pen io de vicios. | 


-— De mim creio — tornou o chanceller- 


mór — que meu sobrinho póde eleger esposa 


entre as mais nobres e melhores herdeiras do | 
- |vialmente o chanceller-mór do reino; e, com- vicios de meu sobrinho? Rapaziudas, disse | Minho. 


— Quem duvida? 


regado o cuidado pela conservação/e as 


| 


com a pomba do Espirito Santo, 
reaes, e com ella entram em pro- 
da igreja collegiada, aonde offe- 


$ * 


N'esta procissão se observa ainda hoje 
uma antiguidade, que consiste em dar por 


—Publicaram-se as contas da gerencia dajconta de el-rei a camara ao seu procurador 


do concelho certos alqueires de trigo, que el- 
le manda cozer em pãezinhos redondos e en- 
che quantidade de açafates, cobertos e enra- 
mados de muitas flores, e os entrega a ou- 
tras tantas moças das mais bem parecidas da 
terra, que adornadas e lustrosamente vesti- 
das os levam á cabeça diante da procissão, 
e chegando ao padrão de Nossa Senhora da, 
Victoria, n'elle está adornado um altar, de- 
fronte do qual em as ditas moças, e em- 
quanto o cabido, religiões e camara levam o 
rolo no seu andor a offerecer dentro da igre- 
ja no Tamíniio Ganto: ia do, gapeliãos fica 
no padrão enzendo q pão, e acabada à ce- 
remonia sobem as moças com elle á camara 
com o procurador, alcaide e misteres, eestes 
da sua galeria, que para esta funcção tem 
bem alcatifada, o distribuem ao povo, que 
n'aquella occasião se ajunta muito n'aquelle 
lugar da praça Maior, e nos encontros das 
orfias, de qual mais apanhará, fazem aquel- 
a tarde alegre. p ge ms mea 
No anno do Senhor de 1575 houve n'es- 
villa tanta mortandade de gente, que desde 
o mez de abril ate o de agosto morreram 
2:000 pessoas, .e no termo 5:000, e diz o li- 
cenciado Manoel Barbosa, pai do grande 
Agostinho Barbosa, nos seus manuscriptos, 
que não havia nos adros das igrejas lugares 
aonde se enterrassem os giortadt o que suc- 
cedeu em seu tempo, e que procedera este 
contágio da grande fome que no anno ante- 
cedente houve, em que morreu muita gente. 
À ultima peste foi no anno de 1595, que 
durou tres mczes, e não fez grande mortans 
dade de gente, pela muita cautela que o po- 
vo teve na sua guarda, porque tanto que os 
primeiros feridos d'ellamorreram com a pres- 
teza com que ella costuma matar, impedi- 
ram logo suas casas, pozeram guardas nas 
portas da villa, e seus moradores logo se sa- 
biram, cada um para a parte d'onde tinham 
NET 3 ; EA 
suas fazendas, e nellas estavam com grande 


[cautela como quem desejava escapar á mor- 


te; e os que ficaram na villa com perfumes 
defensivos, vestidos de bocachim quasi to- 
dos se defenderam; e no serviço da vil- 
la de dentro para fóra o não faziam senão 
pessoas conhecidas, e estas, que andavam de 
dentro dos muros, não sahiam fóra d'elles, e 
os de fóra não entravam para dentro, para o 
que se elegeram por guardas as pessoas mais 
qualificadas e de respeito que n'ella havia. 
- Padeceu esta villa e seu termo, e comar- 
ca outro anno de fome similhante ao de 1694 
que foi o de 1680 em que houve tanta falta 
de pão, vinho e legumes que foi causa de 
muitos perderem a vida principalmente as 
gentes das montanhas, com que as pessoas 
que pior sa de pão, aproveitando-se 
da miseria do anno para melhor valia d'elle, 
o pozeram em preço tão alto que foi necessa- 
rio taxar-lh'o el-rei para que a ambição d'a- 
quelles não fosse estorvo do remedio da mi- 
seria dos outros; mas podendo com aquelles 
mais o interesse que aliccenmitadas lagrimas, 
despendiam o que tinham occultamente, -por 
não incorrerem nas penas da taxa, pelo mais 
alto preço, que podiam; e porque os minis- 
tros tiveram noticia de que havia pessoas 
que occultavam pão, mangando vender fóra 
dos limites do termo, pozeram sentinellas pe- 
las estradas, em que muito foi tomado e ven- 
dido por sua authoridade aos pobres pelo pre- 


-Iço da taxa. 


Não se aproveitaram todos da occasião 
para seguirem aquelle avarento caminho, por- 
que movidos male do amor de Deus que do 
interesse proprio, tirando do que tinham o 
necessario para sustento de sua familia, tro- 
caram o demais a lagrimas dos pobres, re- 
partindo-o por elles a pedaços conforme a ne- 
cessidade que se lhes representava. Pelos pra- 
dos e matas se viam ranchos de pobres. 
rancando hervas agrestes para com ellas po- 


derem remediar as vidas, que receiavam per- - 
der no rigor da fome. Acudiu Nosso Senhor 


a remedial-os com o anno de 1681 dando- 
lhe tanta abundancia de todos os fructos, que 
antes de se chegarem a lograr, já com as suas 
esperanças tinham as lagrimas enchutas, ali- 
mentando com a fartura esperada a necessi- 
dade presente. a ia 
(Padre ( Carvalho — « Corographia Portugueza») 

É caio (Continia.) 
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| PARTE COMMERCIAL . 
) Eis t A id « 
Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto 


“do 28 23 de setembro,........ o. 150:8988871 
Idem no dia 24.......cccrcretcro.  T:24055928 
158:074589º 


e . . à , “1 : 


Oenpaçhes fe exportação 
Setembro 24 a 
RIO DE JANEIRO—Na galera Saudade, H. 
C. Pereira da Silva, 9 litros de vinho; M. Iglesias, 
24 saccos com rolhas e 13 canastras com alhos. ' 
IDEM—Na barca Vencedora, D. de Souza Bri- 
to, 33 litros de vinho. E 


IDEM—Na barca Tamega, A, S. Santos Palo 


meira, 13 barricas com nozes, 16 ditas com casta- 
nhas e 16 ditas com grão de bico; M. A. de Carvas 


e —— us qua o o 


— Duvida o primo Correia. 


— Eu!? MA 

— Vossa mercê, duvidando acceital-o pa- 
ra genro. 

— Eu já dei as razões... — redarguiu 
Gonçalo. q 


— Estão dadas c optimas são: não lh'as 
impugno. Está destinada sua filha ? Basta. 
Deu a sua palavra. A palavra de um Cor- 
reia de Lacerda é inabalavel como a rocha, 
a queria eu, como tio do representante dos 
senhores de Pouve, que vossa mercê me hou- 
vesse dito que, a não estar Leonor promet- 
tida, meu sobrinho poderia considerar-se di- 
gno-d'ella. ar 

* — Como na verdade póde. .. — obtem- 
perou o velho, desconfiado e assustado do 
tom e gesto do chanceler. ' 

— — Bem—concluiu Pedro Cogominho, cor- 
tando o dialogo. — Estou satisfeito da sua con- 
descendencia. Vou-me á minha escrivaninha, 
que são horas. O primo vá visitar os paren- 
tes, que não sabem da sua vinda, se não pre- 
fere antes repousar-se da fadiga da jornada. 
E até depois... 21 

(Continúa) 


— "1005000 
Obrigações prediaes 


l 
ho, 4 caixões com azeite, Anns V. da Conceição Vi- 
ctoria, 9 barricas com nczes; J. de Oliveira e Cu- 
nha, 641 litros de vinho; J. J. dos Santos Teixeira, 
2 barricas com baga, L. P. Firmino, 1 caixão com 
torneiras de pau € 15 molhos de folha de louro; À. 
J. Teixeira de Lemos, 19 litros de vinho. 

IDEM — Na galera Camponeza, L. Gomes, 
105:800 litros de 

BAHIA-—Na barca Bahiana, J. V. Domingues, 
2528 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Laura, Gomes, Lima e C., 
80:000 litres de sal. 

PERNAMBUCO —Na barca Segurança, H. B. 
de Oliveira, 190 litros de vinho. 

IDEM—No brigue Triumpho, M. €. dos San- 
tos, 587 litros de viho, 15 gaccos com rolhas, 1 bar- 
rica com ovos e 1 caixão com chapéus, J. Moreira. 
Lopes, 1 dito com castiçaes de pau, 1 dito com vi- 
dros e 19 litros de vinho. 

PARA'—Na barca Nova Palmeira Leite & Ro- 
cha, 1 ey com retroz. Sg 
GRANDE—Na barca Isolina, A. F. Me- 
neres, 1579 litros de vinho; J. L. Alves, 26:475 li- 
tros de sale 97 barricas com nozes; E. da Costa 
Corrêa Leite, 4 cabras, 6 saccos com milho, etc. 
MONTE EVIDEU—No brigue Tigre, J. L.Alves, 
8547 aos Ep inho; M. F. Lopes dos “Santos, 203 
ditos de d 
LIVERPOOL—No vapor ing. Cintra, Ferreira 
& Lopes Antunes, 12 saecas com lã e piconngtras 
com melões; H. R. Teage & C., 5842 litr 
nho; M. de Carvalho, 30 caixas com cebo BTA. J. 
Pereira Soares, 8 caixas com doce e 2 canastras e 2 
caixas com cebolas. 
EW-CASTLE—Na escuna ing. Laurel, San- 
deman & €.º, 1002 litros de vinho. | 
BARCELONA—Na balandra hesp. Rosita, F 
J. dos Santos, 16 caixas com baga de sabugueiro. 
LEITH — Na escuna ing. Shearwatsr, Sande- 
man & C.*, 20 caixas e 20 canastras com cebolas e 1 


caixão com doce. 


Cargas manife tadas 
C.M. n.º 656-—0lhão—Cahique Bomfim, st 
Belena, 2:414 vol. de figos e 42 cascos com azeite 


de peixe. 
C. M.n.º o 657—Altona—Patachorus. Speranza, 


cap. Winter, a Fonseca & franjo, 1:827 saccos com 
trigo e 180 esteiras de estiva. 

C.M. n.º 658-New-Castle—Escuna ing. Lau- 
rel, cap. Baird, a J. S. Johnston, 58 chaldrões de 
carvão de pedra. “o 


CC 
Completa descarga 


HIS Setembro 24 
PENÍCHE-Cabique e Dous Irmãos Unidos. 
AVEIRO—Hiate Principe Feliz. | | 


IDEM—Hiate Bom Jesus e Almas. 
IDEM—Hiate Dia Feliz. 
“MAR DE LARACHE (por Lagos)—Cahique 
8. José. pa 
LISBOA —Vapor, Lisbo a. 
PERNAU— Escuna russ. | Anna. 


Termos de carga 
Setembro 24 

PENICHE—Cahique Dous I o Unidos. 

BREMEN—Escuna rus. Ann ap: Inge 

COPENHAGUE — -Patacho snec. Nathalia, cap. 
Jo nson. 
“TISBOA—Va or Lisboa. 
'LONDRES—Galeota hol. Sarah King. 


Pediram licença para sshir : 
Setembro 24 


LISBOA —Vapor Lisboa. 

PENICHE (pela Figueira) -Cahique Dous Ir- 
mãos Unidos. 

LISBOA —Hiate Adelaide. 

AVEIRO—Hiate Principe Feliz. 

IDEM—Hiate Bom Jesus e Almas. 

FIGUEIRA—Cahique S. José. 

SETUBAL (pela Vieira) —Hiate Dia Feliz. 


Generos despachados para consumo 
em Miragaya 
Setembro 21 e 23 
" Aguardente estrangepa= 8 pipas 
Arroz- 290 suecos 
* Assucar—ll quartolas e 45 saccos 
“ Asphalto—7:709 pães 
Bitume—45 barricas 
“» Algodão—8 fardos 
é—36 saccos. 


FAS E 
Na estiva 
Setembro 24 


Salsa parrilha—1 fardo 
Cimento romano —20 barricas 
Ferro laminado—117 barras 
Aguardente —18 pipas 
Manteiga - 12 barris 
Queijo—25 caixas 
Farinha de trigo—220 saccos - 
Gomma de batata—20 barricas 
Soda—10 barricas 

“Zinco laminado—2 barris 

Folha de Flandres—10 caixas. 

- Garrafas de vidro—120 gigos 

] 180leo de linhaça—1 pipa. 


&* 


Mercado do Porto 

Setembro 24 
“Trigo da terra. ..sceecee sus rt 
“, serodio eras. vos. a á ... 
o -Darballas ss ATE A 
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Praça de Lisboa 23 de setembro engate AI perpetuo do Brazil e principe de Por- ? 


Por fi RO à do senhor D. João VI 
7:6908131 | foi o senhor D. Pedro reconhecido herdeiro 


Rendimento da alfandega de de . 
Lisboa de-2 a 21 de-setembro cs « DO 
Eojem Do dia 28, O e RAS ato: ro ; 


Barca hamb. Elisabeth 
Brigue Water Witch. 
Patacho ing. Emma. 


Vento L. ( fes dE a 


Até ana hora sabiu um biate e um cahique. 


-” 


portos do reino 
Figueira 20 de setembro 
Não entrou emaReaçãO dalgima. 


CE EZIMBRA-—Cabique O Que Deus Quizer, sal. 
W—Cahique Bomfim, dito. 
o | Idem ?Z1 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 22 


| | ENTRADAS 
- CAMINHA —Hiate Primavera do Minho, las- 
Não sahiu embarcação alguma. 


Caminha 30 de setembro 
Não entrou embarcação alguma. 
BANIDAS 
- SETURAL —Hiate Bom Ena, lastro. 


Idem 21 o 
Não entrou embapesçios Iguma. = E . 


FIGUEIRA —Hiate e Primavera do Minho, pipas 
vazias, 
8. MARTINHO — Hiate Caminha, lastro. 
dem 


“Não A à ns Aba sabiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 20 de setembro. 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 21 

Não entrou embarcação alguma, 

BAHIDAS 

LISBOA —Rasca Maria Emilia, Eteio; 
Ide O. mud";o 

Não entrou embarcação iguma. Fei 

SEVILHA Hiate E Tridênaánta, “madeira. 
Idem 23 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a cá de Portugal 


16 aneis. (a) rem remen, o Frigga, de. Lisboa. 


16 de setembro, De Plymouth, 0 Mara para od: | 


Porto. 


TA de intendbro. nel Vi 

tle Lisboa. 
16 “a De Copenhague, o Gethsemane, 
j de Setubal para a e 


POOL, 19 de setembro. —Carr 


ra ni iara, é Sárah Psi RE O SE 


Ri 


- ass sm Do estara + 


Telegraphia eleetriea 
(Dirigido & Associação Commercial) 


Lisbor 21 de setembro 
ENTRADAS 


“CARDIFF 7 dias —Escuna ing. Elizabet Ham 


pton. 
NEW- CASTLE 10 dias—Escuna dinam. Abba, 
Mia da 4 dias e meio FADOS paq. dE: 


“CARDIFF 8 dias—Patacho ing. Bemta. 
SAHIDAS 
S. MIGUEL —Escuna Jacintha. 
"TRIESTE —Patacho holst.. Telegraphe. 
“SETUBAL -—Brigue fr. Banquercau. melao 
IDEM — Barca ruês, Usko. 


—— — <= e 
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CORREIO DE noJk 


Lisboa 24 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Faz hoje 33 annos que deixou de existir 
o rei-soldado, o senhor duque de Bragança, 
o rei D, Pedro IV em Portugal, o Im perar 
dor D. Pedro I do Brazil. 
Por esse motivo houve officios funebres 
na real igreja de S. Vicente de Fóra, aos 
uses assistiram SS. MM. el-rei D. Luiz e 
. Fernando, os ministros, grandes da côr- 
to, ministros honorarios, corpo diplomatico, 
officialidade da guarnição de Lisboa e dos va- 
sos de guerra surtos no Tejo, c um destaca- 
mento dos diferentes corpos. 
As repartições publicas estiveram. fecha- 


“|das, e de quarto em quarto de hora salva- 


ram as fortalezas, torres; o castello de S. 


Jorge, e os navios do estado estiveram com 
a bandeira nacional a meio pau e as vergas 


sIV em 1798 
no mesmo quarto, do palacio de Queluz, on- 
980 | de falleceu a 24 de setembro de 1834. Este 
quarto chama-se de «D. Quixote», porque 
ÃO o tecto estão pintadas algumas scenas em 
5540 a 5560| que figura o heroc de Cervantes. 

8550 na 5570 
o : a neza se retirou para o Brazil por ter rei 


em funeral, 
Nasceuo senhor D 


Quando em 1807 a familia real po 


|naram tão notavel nos. 


F j e vidos durante o cerco 

A municou ás côrtes o estado da 

sua espia he gre declarassem maior 
a pa ot 


A 24 de ecienção de de 1834 expirou esse 


|beroe deixando os maiores exemplos de abne- 
Movimento maritimo de diversos 


gação, desinteresse, patriotismo e amor pela 
iberdade. 

O mesmo valor e serenidade que o tor-| 
campos da batalha, 
conservou-os até ao seu ultimo instante, ten- 
do forças para dar o ultimo abraço em sua 
esposa e filhos e despedir-se dos fieis amigos 


Ique o acompanharam em epochas calamito- 
|sas e de tristes provações. 


Foi o sur. D. Pedro casado duas vezes. 
À primeira, em 1816, com a snr.* D. Ma- 
ria Leopoldina, filha. do “imperador da Aus- 
tria Francisco 2.º; a 8 gunda em 1826, com 
a snr.* D. Amelia de Leuchtemberg. 
Destes dous casamentos houve filhos, po- 
rém só existem actualmente tres, o snr. D. 
ge IH imperador do Brazil, esnr.* D. Ja- 
a casada com o conde de Aquila, e a 


ê: | A f É op a com o principe de 
o. SEIO o do senhor D. Pedro IV está na 


ipliberdade que disfructamos. À elle;a deve- 
|mos. “Do seu grande, valor, da sua vontade 
Pedirto je fo seu bre “interesse pela fed 
cidade de Fortugal de am os grandes 
beneficios que ade asa ti de 30 
annos. 

Se teve erros, as suas grandes. qualida- 
des os fizeram esquecer. 

Ouvi que manhã, às 2 horas da tarde, 
| partem ss. MM. para Tancos. 

O lançamento da ponte sobre o. Zeze tão 


|não se verificou hontem e ficou transferi 


para quinta-feira, para os augustos monar- 
chas poderem assistir á passagem da ponte. 
Na sexta-feira pela manhã haverá uma 
grande manobra para o ataque do reducto, 
[de tarde haverá cavalhadas em obsequio a 
|S a xas rainha e á Bope gnigação, em to- 
oo acampamento. 
Quem dirige as cavalhadas é o sor, in- 
| fante D. Augusto e tomam parte n'este di- 


| vertimento os officiaes de cavellaria. 


S. M. a rainha, como já tive occasião de 
dizer assistirá às manobras, trajando a far- 
da Fé tenente coronel de caçadores 5. 

;omo é sabido foram coroneis d'esse cor- 
4 nho D. Pedro V e D. Pedro 
ço udosá memoria. . 

MM. vão manhã, acompanhados 
E pelo" snr. ministro da guerra e pelos. cama- 
ristas de serviço. 

Hoje venderam-se na praça do commer- 
jcio inscripções a 43 */, e titulos hespanhoes 
a 32,80 e 943. 

Hoje houve conselho de ministros em ca- 
sa do snr. Joaquim Antonio de Aguiar. 

“Diz-se que parte brevemente para Ma- 
drid + o snr. conde de Avila. 

Já estão em Lisboa os snrs. conselheiro 


a 
t1e 


ty 


Miguel Martins Dantas, nosso ministro nos| 


Estados-Unidos e Eduardo Soveral, nosso re- 
presentante em Constantinopla. 
“O «Diario» publica hoje o accordo para 


la | execução do artigo 13.º da convenção con- 


sular celebrada em 4 de abril de 1863 en- 
tre Portugal e o Brazil. 

Diz-se que a inauguração do monumento 
a Camões se deve verificar no dia 3 do pro- 
ximo mez de outubro. Isso, porém, não é 
ainda official, porque o projecto do program- 
ma elaborado pela tommissão ainda não foi 
approvado pelo snr. ministro d do reino. 

O que é positivo é que a inanguração só 
se verifica no . proximo mez, e suppõe-se que 
toda a tropa que está em Tancos estará em 
Lisboa n'esse dia. 

No dia 6 do mez que vem haverão gran- 
de concerto no Passeio Publico. Diz-se que o 
snr. ministro da gmerra accedeu ao pedido 
do snr. Renhart dispensando 50 soldados 
para dar as descargas quando se executar a 
grande marcha guerreira intitulada «A ba- 
talha de Austerhtz», 

O snr. Francisco Gomes de Amorim foi 
transferido de aspirante de 1.º classe a offi- 
cial do fazenda da armada, para official da 
bibliotheca da marinha, lugar que “ha tempo 
desempenhava interinamente. 

á veio para debaixo do arco da rua 
guia a erande pedra para uma das es- 
tuas que hão-de guarnecer o arco trium- 
pa A pedra foi trazida por 16 juntas de 
ois 

O nosso muzeu foi enriquecido com uma 

Vl iggniitá collecção de mamiferos offerecida 


o a col com seus augustos pacs, demorando- -se alli 


4600 |até 1831, 
8450 t» 


mpi a . 65 
RC 


|assignado no Rio de Janeiro, imperador e de- 


elo snr. Kronty. 
“A folha official E hoje a noticia 
que dei ha dias de | se terem gsdefitdo diver- 
sos estudos sobre a matas do reino. 


do a invasão franceza, foi o snr. D. Pedro 


“Em 1821 ficou regendo o Brazil por se 
ter retirado A id Portugal osnr. D. João VI. 
- Em 182 foi reconhecido, pelo tractado 


M. 


290:5755647 


da corda de Portugal, sendo nomeada na sua 


208: 2655778 | ausencia uma regencia. 


Cotações omnes — 


BOLSA COMMERCIAL 
Fundos portuguezes 
0. 0 Effectnado . Papel Dinheiro 
Inscripções de assen- 
tamento de 3 p. c. 


E pago até fim 
1.º semestre de 


+ 43,90 49,875 


44,71 - 44,15  — 


de assentamento.. 2% p. 2,125 
Fundos hespanhoes 


3 p. e. consolidados, 
titulos de 100:000 
reales, cambio de 
7 PER RR 32,80 32,80 e. 
Os corretores — H, F. Moser, D. Chin pori, 
J. E. da Silva. 
(Ext, do eJomal do Coinmercio» de Lisboa.) 


PARTE MARETEMA 


Porto 24 de - 
; ENTRADAS 

je ETOCRHOLMO é 21 E do M Frede- 
r tang, ca ersen, ferro a » Moraes. 

NEW-CASTLE 25 dino Escuna j ing. E iberty. 
cap. Dyér, de a A Miller & C* 

IDEM 13 dias—Brigue ing. Roso - Mary, cap. 
West, dito a À. PR ar 


“AVEIRO— - Hinte Triumpho de Inveja, mestre 
Rocha, lastro. 
, tdem 25 
(As 7. HOBAS DÁ MANTA) 
Fóra da barra ficam ; 
Hiate 8. Fráncieco e outro. 


“N'esse mesmo anno, a 26 de abril, con- 


cedeu o senhor D. Pedro uma amnistia por 
crimes politicos, outhorgou a carta constitu- 
cional a 29 do mesmo mez, e a 2 de maio 
abdicou em sua filha a senhora D. Maria da 
| Gloria, princeza do Grão Pará. 

Aq de abril de vo os a corôa Do 


ria da rã sua filha. 


A 10 de fevereiro de 1832 en o du-| 


que de Bragança com os emigrados que e 
tavam em Belle-Isle, e chega a 22 do mes- 
mo mez à ilha de S. Miguel. 

Organisado um pequeno exercito c de- 
pois de percorrer as ilhas do archipelago 
dos Açores, parte de S. Mignel a 27 de ju- 
nho de 1832, desembarcando nas praias do 
Mindello a 9 de julho do mesmo anno. 
Entrando no Porto alli permaneceu por 
mais de um anno sugeito a sedio 
sustentaram as forças d 


traria 
A 28 de julho de 1888: sn diarçõ, o 
duque de Bragança em Lisboa onde já só 
achava o duque da Terceira. 
Continuou ainda por algum tempo a guer 


C 


ig: de 


ra, à qual se concluir com a convençi 
Evora Monte, celebrada em 27 de 1 
1834. 


Nomeado regente pelas côrtes dedicou-se 


S. M. I. ás reformas que julgou opportunas, 


porém agravando-se os seus padecimentos 


EXTERIOR | 


o é E ttrad 


Folhas de Madrid d dá 28, de Pariz de 22 


de Londres de 21, do Havre e de Bruxellas 


1 | de 20. 

- FLORENÇA 22 — Garibaldi sahiu - de 
Florença na manhã de hoje. Fez em Avezzo 
um discurso em que declarou que a Italia | 


não póde deixar de attender ao chamamento 


de Roma. 

As tropas pontificias foram concentradas 
em Roma. STE é; 

PARIZ 21 — Noticias do Mexico do 1º 


tia. 
O conflicto entre as Dis do Perú 
e Bolivia apresentava-se ameaçador. Os bo- 
livianos preparavam-se para o rompimento 
s|dashostilidades. | SA 
NOVA-YO +— Publicou-se hon- 
tem a amnistia geral que estava annun— 
ciada. am 
ROMA 2 | —Holv6 hontem consistorio 
secreto. O Papa fez uma . locução conde- 
EA solemnemente 0 rec recente decreto do 
governo italiano. que tende à à consummar na 
Italia a usurpação sacrilega dos bens da 
Egreja, declarando nullo ao mesmo tempo o 
dito decreto e O pos que. delle possam 
deduzir-se. > 
Sua Santidade eAho PAT sole- 
mnemen per censuras já Proopagiad as 
e| contra o adores. Em, seguida a 
lou as É calui s contidas no opus REA 
corte de Rome eo ee rador : Maximi o ) 
impresso em Cata 
NOVA-YO 10--0' decreto reste | 


cial de amnistia exclue 1 u ex- -presi eghena 


tes 

armada, e maos ag dos Estados conf 

derados. “o 
Tambem exclue todas as pessuas com- 


Y 


4 


plicadas directa ou indirectamente no assas- 
sinato de 
- Umas carta do sur. Wendell Philipps, pu 
blicada nos periodicos, diz que depois d da reu- 
nião do congresso, 0 presidente J ohnson de- 
verá ser accusado. Sustenta que 
é acto de um traidor e CobEldE | 


Ac Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 


Lisboa 24 ás 8 h. e 42m. da tarde 


BERLIM 23—A camara dos depu- 
tados foi dissolvida. | 

FLORENÇA 23-—Tem sido opera- 
das algumas prisões. Caixões com 300 
espingardas, dirigidas para Perusa, 
foram apprehendidos pela policia, pon- 
tífical, que tambem tem capturado 
centenares de individuos. a 

BOLSA DE LONDRES 24 — Con- 
solidados inglezes 94 */;—3 p. 0. por- 
tuguezes 39 !/a. 

BOLSA DE PARIZ 24 — 3 p.c. fran- 
cezes 69,204 !/ap. c. 98,50. 

BOLSA DE MADRID 24—-Consoli- 
dados hespanhoes 32,10 — diferidos 
81,10. Aq ”- 


UBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Livros editados pela empreza do 


CONMERCIO DO PORTO 


Os miseraveis, por Victor Hugo, l 
trad. de A. R. 8. e Silva, 2.º ediç., 5 v. 23250 réis 


ue a amnistia decem por este meio a todos os 


TELEGRAPHIA!: 


- + 


Agradecimento 
D Joaquina Candida Nunes; João Nunes 
* de Souza Junior, José Barboza Tavares 
e Simão Esteves de Almeida a | Agta- 
H1,7º* snrs. 
que se dignaram . assistir aos responsos de 
sepultrura por alma de seu chorado marido, 
pai e sogro o snr. Joio Nunes de Souza, 
que tiveram lugar no dia 18 do corrente ás 
Ave-Marias na real capella de Nossa Senhora 
SA E, » (4421) 
[ELO 2a VA a DE Dita aa VON Da jaja a no os e 
JosBrHA Thereza de Jesus, José Gon- 
çalves da Silva, Manoel Gonçalves da 
Silva e Antonio Gonçalves da Silva Junior, 
summamente penhorados, julgam haver agra- 
decido a todas as pessoas, tanto ecclesiasti- 
cas como seculares, que se dignaram assistir 
aos officios funebres celebrados no dia 16 do 
corrente, na parochial igreja de Beiriz, por 
alma de seu dedicado esposo e pai Antonio 
Gonçalves da Silva:—na possibilidade, po- 
rém, de alguma falta involuntaria, o fazem 
por este meio, protestando a todos s É ada reço- 
nhecimento e gratidão. 
Beiriz, 23 de setembro de À 
E 


SEEC ERES 

NTONIO Wenceslau da Silva e Miguel 

Vaz Pinto Guedes agradecem por este 
meio a todos 00 seus amigos que se digna- 
ram honrar com a sua presença o responso 
de gloria de sua querida filha menor, e afi- 
lhada, Laura, que teve lugar na igreja de 
Santo Antonio dos Congregados, na noute 
de 5 do corrente, e a todos protestam sua 
eterna gratidão. (4428) 


Lagrimas e thesouros, por L Ê 7 ae 
A. Rebello da Silva, 1 vol. a 400 -» MEME ME MEO RE OE RESdE E re das 
O sargento mór de Villar, por E O ST Tic 
Arnaldo Gama, 2 vol. bre cios to 500 » PREFEITO 
A historia de um homem, por as 
Amedée Achard, vertido em ppt RECISA-SE de um no Instituto Portuen- 
gem, 1 vol. . 900 se, rua do Bomjardim n.º 541. 
Obemeco mail, por C. Cc. Branco, v. 400 >» cdr 4495 
Eemsações a e Cla pela dê ( ) 
marqueza de Montemerh, 1 vo . , 
O segredo do abbade, po Arynal- G AR q Â - Â S 
do Gama, l vol. .. 500 » a 
A ca fe fentor negro, por a EXCELLENTE QUALIDADE 
amillo Caste ranco, 1 vo Sá: »o 
Vinte horas de liteira, Por Ca- PREÇOS MOÓDICOS 
millo Castello Branco, 1 vol. . . ato, , A BORDO 
A ultima dona de 8. NAcolsiiaç a 
por Arnaldo Gama, 1 vol. ... á) o DE 6 AO GALLÃO 
Um motim ha cem annos, 2. / 
edição, por Arnaldo Gama, 1 vol. 600 » 6.6 AA no E 
Lucta de gigantes, por Camillo | DE U, E MEIO E AO GALLAO 
Castello Branco, 1 vol. . 500 » |mRua dos Inglezes. 73. 4.º andar | 
Tristezas á beira-mar, por M. 4439 
Pinheiro Chagas, 1 vol. . E 500» (4452) 
A sepultara de ferro, por en- Tavia RE RR NS pr 
rique Conscience, traducçã Ivol.. 500 » 1 MA mestra franceza, que possue diplo- 


O santo da montanha, por Ca- 
millo Castello Branco, 1 vol. . . . 500 » 
O peccado de Magdalena, por | 
xx, trad. de A. R. S. e Silva, 1 vol. 
A engeitada, por €. Castello Branco 


VENDEM-SE: 


No Porto no escriptorio d'este jornal e nas prin- 
cipaes livrarias; e em Lisboa, nas dos snrs. À. M. 
Pereira, e Campos Junior, na rua Augusta. 

Os snrs. livreiros tem o seguinte beneficio nas 
compras que fizerem : 

De 10 a 19 exemplares 10 por cento 
De 20 a 40 , + OST TD 
De 50 para cima É 20 +.» 


—ee ma o a ma 


Codigo Civil Tata 


EDIÇÃO OFFICIAL 
UBLICADO pela imprensa da universidade de 
P Coimbra, escrupulosamente revisto, rectifica- 
ções feitas depois da publicação no «Diario» cte,, 
ete., forma um vol. de mais de 300 paginas. , 
PREÇO, . - 15000 REIS. 

A mesma obra com repervotio geral alphabetico. 
=) 8400 réis. 

Com encadernação toda coberta ds carneira com 
relev os nas pastas formando um optimo vol. —13700 
réis. 

Vende-se desde já na livraria de Jacintho A, 
Pinto da Silva, rua do Almada n.º 136-—Ponrto. 

Será remettido franco de porte a quem enviar 
em vale do correio, a sua importancia e mais 180 
réis para franquia. dei 


ESPECTACULOS 


Quarta-feira 25 do corrente 


S. JOÃO. —Grands concerto dado pelo artista 
lyrico Pedro Giorgi Paccini, condjnvado pela com- 
panhia hospanhola americana de quadros plasticos, 
aereos, mythologicos e fantasticos, dirigidos pelo snr, 
Justo de Berriz. 

Os bilhetes com data de 21 tem entrada n'esta 
noute. Preços: 1.º ordem, frente, 35200—lados 
25700=2.* dita, frente, 35600—lados 38200 = 3.º 
dita, frente, dc e Penta 28700 = 4.º dita, frente, 

923000—lados 15600 == Cadeiras 800 réis. — Geral 
500 réis. —YVarandas 250 réis. 


Eroq 


8. JOAO.—O concerto em beneficio de Mile 
Maria Minaldi que devia ter lugar quarta-feira 18 
do corrente, fica transferido para quinta-feira 26 
do corrente às 8e meia ho oras a nonte. 

Os bilhetes com a data de 18 de setembro terão 
entrada n'esta noute 

O programma do concerto será armuupigeo por 
cartazes. 


ANNUNCIOS 


Arrematação 
Nº dia 28 do corrente, pelas 10 horas da 

manhã, se ha-de proceder judicialmente, 
na rua das Taipas n.º 23, á arrematação de 
varios moveis, que cram “da fallecida D. An- 
na Candida Casimira Marques. 

O solicitador, 

João de Oliveira Gonçalves. 


(4426) 
— ATTENÇÃO 
O sabbado, 21, fui ao cemiterio do Re- 
pouso collocar um mausoleu, em cujo 
trabalho me occupei com os meus officiaes 
até ao meio dia. A's 4 horas da tarde, se- 
gundo a declaração do guarda do mesmo 
cemiterio, appareceu par e por effeito de 
pancadas, um vaso de ; aro ue servia 
de guarni ao maus daodoãe o caso 
de n'essa occasião alli tas eu Em 
Em consequencia pois de 
tado, offereço 3 libras de gratificaç a a a di 
testemunhas que por ventura « 0 Ppresencoassem 
c o queiram declarar. | 
Porto, à ab. de setembro de 1867. 
* José de. Almeida Costa, 
« 


449) 
ATTENÇÃO 


RECISA-SE de um andar sem mobilia em 
bom sitio para um homem ano, em 


nha e arranjo domesticos. ' 
A quem convior rocure na rua do Cor- 
reio nº 108, 2.º andar. (4095 


mas das suas habilitações, offerece-se pa- | & 


[dar lições particulares, ou para preceptora 


no seio de uma familia. 

Quem quizer utilisar-se do seu prestimo 
dirija-se ao hotel Universal, 76, rua do Bom- 
jardim. (4429) 


RECISA-SE um rapaz para loja de mer- 
cearia e ferragem: quem pretender quei- 
ra fallar em Cima do Muro n.º 104. 
(4431) 


Ãos snrs. proprietarios 
AU herege para humida 
tanques, etc.-—-Cimento romano —qua- 
lidade ea ecia Rua de S. João Novo, 24. 
(4375) 


C. CALEGARI 


BRE em toda a classe de metaes—tim- 
bres para uzo de tinta e secco, sellos pa- 
ra lacre e chapas para bilhetes de visita. 
Rua do Souto n.º 45, 2.º andar, 
(4808) 
— Vinagre particular 
Ana a 29400 réis—S. Domingos n.º 
(4379) 
Rua dos Clerigos n.º 84, 2.º andar - 
ERA DE-SE uma estante nova propria para 


fazendas ou fato feito, por preço modico, 
e (4373) 


= aa 


Nº deposito da rua dos Banhos n.º 12 e 
14, ha para vender coke e carvão de 
pedra inglez. (4342) 
T,ARGO do S. Domingos em frente : rua 
do Ferreira Borges n.º 28, anmuncia aos 
seus amigos e freguezes que recebeu um 
bello sortimento de im de seda no 
ultimo gosto desde 100 réis até 15500, col- 
leirinhos de bretanha de 80 réis para cima, 
coturnos inglezes com elastico para homem 
e creança, meias para senhora, agaza- 
lhos com perolas proprios da estação, para 
senhora, lonetas de tartaruga, pentes dou- 
rados, - caixilhos para retratos, cache-nez 
de tapete modernos, lenços do seda, camiso- 
las de algodão e de merino, toalhas de mie- 
za, ditas de mãos, guardanapos, camisas de| —— — 
chita, botões de punho de 40 réis para cima, 
sabonetes e muitos outros generos que vende 
o mais barato que é possivel, (4386) 


=| Carvão graudo e garrafas, 


a bordo 


IH para vender no escriptorio de Carlos 
Coverley, rua da Reboleira, 49: 

Carvão graudo proprio para machinas a 
vapor. 

Carvão graudo para cosinha. 

Garrafas brancas e pretas de 6, 6 e meio 
e 7 ao gallãoe pretas de meio quartilho do 
Clyde Bottle Works Company. 

Calices de crystal para provar vinho, 

N. EB. Tudo por preços muito commo- 


Cro, 
PR EPA” E 
Casa para alugar no Candal, em Vil la oa 
O sitio chamado Tenda Nova, 

barreira das Alminhas, aluga-se o pro- 
ximo 8. Miguel em diante, por um ou mais 
” |annos, uma casa nobre com commodos para 
numerosa familia. Tem. bonito e espaçoso 
quintal com agua de nora. Pode ver-se todos 
os dias das 10 horas por diante, e tracta-se 
na mesma casa, | (4288) 


eposito de oleados . 
o A DE SANTO ANTÔNIO — -20 


dos. 


de varias côres; ditos nor de diflarentes 
larguras e qualidades; japas; Ppolainas, ote. 
(4282) 
y Ber 
= : 
; be 


da Lapa, e ca todos prestam o seu eterno 


des nos predios, | — 


cpa 


Novo collegio = a invocação de Nosso 
” Senhor do Bomfim 
AS aulas dirigidas pelo padre José Lourei- 
ro ) Dias udam-se no proximo S. Mi- 
guel, para a casa n.º 408, na rua de Santo 
A edons passando a denominar-se collegio 
e Nosso Senhor do Bomfim. 

O bom resultado que seus discipulos tem 
colhido nos exames, é que o animaram a ad- 
mittir um limitado numero de alumnos inter- 
nos, não excedendo a 16, porque só assim 
se podem cumprir os deveres. de tão arduo 
ministerio. 

No seu pequeno collegio não se encontra 


luxo, mas limpeza, boa comida e abundan= 


te, e zelo pelo desenvolvimento espiritual, in 

tellectual e corporal dos alumnos hão-de oc- 

cupar sempre os seus primeiros cuidados. 
instrucção primaria, curso de 


pan 
portuguez, rancez, inglez, latim, desenho e 


musica. A aula de instrucçã primaria abre-se 
no dia 3 de outubro e ade emais no dia 7. 
O numero dos alumnos que, este anno fi- 
zeram exame foram: e 
Instrucção primaria, 16 approvados, re- 
provados nenhum. 
Curso de portuguez, 1.º anno, 6 appro- 
vados e 3 reprovados. 
| Francez, 5 approvados, reprovados ne- 
obum. . 
Inglez, 6 approvados, reprovados nenhum. 
Desenho, 3 approvados, reprovados ne- 
nhum. | 
Porto, 16 ddatembro de 1867. 
Padre, José Loureiro Dias. 
(4331) 


Collegio de S, Sebastião 
RUA DE CEDOFEITA N.º 200—PORTO 
À aula de instrucção primaria abrir-se-ha 

no dia 1.º de outubro, as de linguas e 
commercio a 7, e as restantes a 14. 

O collegio póde ser visitado pelos preten- 
dentes, quando queiram. 

As horas de comida são: 7 e meia da 
mantã, almoço; meia hora depois do meio 
dia, jantar; à da tarde, merenda, e 8 cêa.. 

O director, começando a ensinar em 1836, 
não tece elogios; mas só faz saber que, no 
anno lectivo findo, apenas teve 7 reprovados 
sendo 60 os examinandos, 

Para maior aproveitamento de seus alum- 
nos, resolveu nao gar se da direcção de 
outras aulas. 

Porto, 17 de setembro de 1867. 

O director, 
José Maria de Faria. 


(4298) 


“Collegio da Alegria 


AS aulas d'este collegio. princi Dn 
trucção primaria no dia 1 de outubro— 
linguas no dia 7 de outubro—sciencias no 
dia 14 de outubro. 

Estão abertas as matriculas para alumnos 
internos, semi-internos e externos. 

O bom resultado que os alumnos deste 
collegio tem tido nos seus exames é a melhor 
prova da boa direcção ce disciplina. 

Dão-se programmas a quem os pedir, 
assim como se franquea o collegio. 

Os directores, 
Emile de Leneuville. 
Padre Neves. (4255) 
COLLEGIO INGLEZ PARA MENINAS - 
RUA DA PICARIA N.º 96 
Directora Mr.' Hennessy 
NS collegio continua a admissão de 
Inmnas internas, semi-internas e ex- 
ternas. 

O curso lectivo principia no dia 7 de 

outubro futuro. (4377) 


Lyceu particular 
RUA DE CEDOFEITA N.º 254 A 262 
Director —J. Eduard von Hufe 
Subdirector — Dr. Carlos Krause 
CURSOS COMPLETOS DOS LYCEUS 
AS aulas abrir-se-hão em 2 de outubro. 
Haverá uma aula de allemão das 8 e 
meia até às 10 horas da manhã todos os 
dias menos nas quintas-feiras. Preço 65750 
réis por trimestre. (4244) 


.— . .— e “eo O cam es 


" Aeções e inscripções 


JOÃO SPRATLEY 
RUA DE S. FRANCISCO N.º 4 


OMPRA e vende inscripções de assonta- 
mento ce coupons, acções de todos os 
Bancos e companhias, e obrigações prediaes 
de assentamento e coupons. 
Tambem se encarrega de quaesquer tran- 
sacções commerciaes. (4281) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
- RUA DOS INGLEZES N.º 36 

à + pa e compra dos differentes Bancos e 
companhias e se encarrêga de transacções 

commerciaes, assim como qualquer ordem de 

fóra da terra. d+ 


* Acçõese inscripções 
JOSÉ JULIO DA COSTA 
NA FEIRA DE S. BENTO N.º 26 


Compra e vende inscripções de assen- 
lamento e coupons, acções de todos os 
Bancos e companhias, e obrigações pre- 
dines de assentamento € coupons, 

(3047) 
INSCRIPÇÕES 

CARMO SOBRINHO & €.» 

FEIRA DE S. BENTO N.º 24 
(RE e vendem inscripções de assen- 
tamento e coupons, acçoes de todos os 


Bancos, obrigações prediaes da, assentamento. 
e coupons. . 2985) 


MENDES & GUERRA 


102—RUA DA BAINHARIA—104 


BRIRAM o seu estabelecimento de obras 

de chumbo deltodas as qualidades, sen- 
do dallas, bacias á franceza com engenhos 
de metal para agua é valvula, bombas de 
pressão para poços de mais de 6 metros, 
encanamentos para agua. Tambem fazem 
torneiras, latão e mais objectos precisos 
do mesmo metal para casas, e concertam 
os objectos acima veferidos, por preços com- 


modos. A — (2678) 


Stearina barata 


rbosa Braga, rua das 
Flores n.º 99 a moi vende stearina 
muito barata. (4179) 


... 


e 


> 


' + 


ENTRITSTED ES OSS EEE TEMP SIS (JrrERECESE um caix 
Thereza Carolina da Fonseca, Manoel ria com habilitações nes 
pretender falle no B 


VEM izer comprar uma casa. grande, T 


* Evaristo Pereira da Fonseca e ntonio 
Joaquim Pereira da Fonseca, julgam ter 


agradecido ás pessoas que Edge 


S. 
D Emilia Roza dos Anjos Moura agra- 
º dece a todos os j1.º* snrs. que se di- 
jaram assistir ao officio que pe alma de 
seu presado esposo, Antonio José de Moura, 
teve lugar na capella do Prado do Repouso, 

- na noute de 15 do corrente, manifestando 
mento. 


4 por este meio o seu pero reco 
E | (4376) 


OSE' Gonçalves Matheus, agradece por 

este meio ds pessoas que lhe fizeram o 
favor de assistir ao officio que teve lugar na 
nouto de 22 do corrente, na capella do Re- 
pouzo Publico, por alma de seu recommen- 


dado Bernardo da Silva Costa, e a todos | 


rotesta sua eterna gratidão. 
"Porto, 24 de setembro de 1367. 


dia 30 do corrente em diante, muda a sua 


tinua a tomar seguros fluviacs. 
Regca, 24 de setembro de 1867. 


LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Ho 25 do cotrente, ás 3 horas da tarde, 
-% na loja de latoeiro da rua de Santo An- 
tonio n.º 46 e 48, de 4 canoas novas, e 
algumas uzadas, um rico banheiro de chuva 
e canoa conjunta, de nova invenção, o qual 
esteve na exposição, alguns bules de metal 
branco inglezes e algumas outras peças de 
folha, ferramenta da officina e armação envi- 
draçada da loja;o que tudo será impreterivel- 
mente vendido, por acabamento final d'aquelle 
negocio, por seu dono se achar doente. 


| (4419) 
GÁBBADO 28 do cortente; ás 10 horas da 
manhã, heverá leilão de alguns moveis 

na casa n.º 1 e 3 das escadas do Codeçal. 

| (4420) 


—— ——— eee e e o mam 


(4289) 


Nº dia segunda-feira 7 de outubro, pelas 

10 horas da manhã, em casa de José 
Maria Monteiro na rua Formoza n.º 388, se 
hão-de vender a quem mais der, sc o maior 
lanço convier scbre os preços que no mesmo 
acto se declarar, as propriedades seguintes 
a saber: 
— Uma morada de casas de 3 andares, e 

. mais - pertenças, sitas na rua das Taipas 
defronte da rua de S. Miguel n.º Tl c 73, 
as quaes são do dominio directo da exc.”* 
camara, e tem o laudemio de 40—um., 

Outra morada de casas sita no passeio 
das Virtudes, defronte do jardim n.º 18 € 
20, as quaes são do dominio directo da exe." 
camara com o laudemio de 40—um. 

Um foro annual de 60 alqueires de milho 
grosso, de luctuosa por cada vida que fallecer, 
6 rasas tambem de milho grosso, e Jaudemio 
de 40-—um, tudo imposto, por praso no casa! 
de Valedecide, sito na freguezia de Santa 
Maria de Sardoura, concelho de Paiva; 
e para constar a quem convenha, <e faz o 
presente annuncio. 

Porto, 23 de setembro de 1867. 

(4415) 


GRANDE REDUCÇÃO EM PREÇOS 
| Desa Alves Salazar, largo de 8. 
Domingos, 31 o 32, participa a todos os 
seus amigos e freguezes que recebeu meri- 
nos pretos, lizos e lavrados, lustrinas pretas 


lizas, sargelins de todas as qualidades, mo- 


rins finos, pannos ecus a principiar em 60 
réis para cima, brins crus, lonas, fustões 
brancos e de cores, morins crus, colxas bran- 
cas para camas de todos os tamanhos, lenços 
brancos a principiar em 40 réis para cima, 
coturnos de tcar brancos, crus e de cores, 
meias pretas para meninos e senhoras, cami- 
solas, um variado sortimento em algodão, me- 
rião, laia, etc., etc., coleirinhos de bretanha, 
bretanhas de linho muito superiores o preços 
reduzidos, albuns para retratos, lenços de seda 
da India, muito superiores, ditos inglezes, 
flanellas de lã inglezas, para camizola ou saias 
balões, grande sortido de guarnições alama- 
res, botões modernos, stearina de 4, 5 e 6 
vellas cada masso e grande reducção em 
preços, dó pezo de 330 grammas, grande 
sortimento de sabonetes de todas as quali- 
dades, de alcatrão, os mais approvados, pen- 
tes de gomma de todas as qualidades, ditos 
de marfim muito superiores, agua de Colo- 
nia de diversos authores, espiritos, jarras de 
porcellana douradas, genebra hollandeza da 
mais superior, oleo de figado de bacalhau do 
mais fino, fabricado expressamente por 
Evans, Filhos & C.º, e por um preço que 
ninguem poderá encontrar cm outro qual- 
quer estabelecimento. (4418) 


BINOCULO. 
ERDEU-SE na Foz um binoculo quasi 
novo de madre-perola e com caixa: quem 


| o achou querendo restituil-o a seu dono, ou 
quem d'elle der noticias, no hotel dos banhos 


tes, o 2, será re q 
orar E q ae) 
Pedra britada. 


VENDE-SE uma porção: quem a preten- 
der vá á praça do / jo,n.º 61. s 
“ ". 


ss $ 


* EMS. JOÃO DA FOZ DO DOURO 


Rua de S. Barthalomeu n.º 49453, frente à 
praia dos Banhos ” 


Viuva Marques 


ABRIU no dia 9 de julho. e 
Serve almoços desde as Tas 11 horas da 


manhã. Jantar de mesa redonda ás 3 horas|uma mui commoda e 
da tarde. Encarrega-se de qualquer jantar e/andares; 


pastelaria para fóra. (3021): 


Lo dis-|- 


CA o 
proximas 4 praia dos banhos, sto allodiaes 
e não pagam foro algum. * 16) 


rua das Flores n.º 81, 


eiro para mercea- 
ia quem o 
E 54: e 56. 


sa 
omjar 


É 


nobrac ada, co 8 Casas pequenas adja- 


centos dquella, sitas em Mathozinhos, falle 
com Antonio Luiz, no lugar de Real. 


SSA-SE um bilhar com seus portences, 
| o uma bella sala mobilada. Falla-se na 
rua do Sol n.º TT. N o (444) 


Nº dia 10 do proximo mez. de outubro, 
“ pelas 10 horas da manhã, perante a 
meza da Santa Casa da Misericordia d'esta 
cidade, e na sala das suas sessões, se ha-de 
pôr a lanços em hasta publica a venda de 7 
e meia pennas de agua que póde ser applica- 
da a diferentes usos domesticos, nativa no. 
terreno posterior á igreja da mesma Santa 
Casa, e que póde vêr-se no seu encanamen- 
to. dentro do trio, ou pateo lateral da refe- 
rida igreja, todos os dias não santificados, 
desde as 9 horas da manhã ás 3 da tarde. 
Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- 
sericordia, 14 de setembro de 1867. 
* (4266) 


- FALLENCIA DE MANOEL JOÃO 

DA SILVA : 
ENDO sido designado pelo snr. juiz com- 
missario o dia 2 do proximo mez de no- 
vembro, pelas 12 horas, para no Tribunal do 
Commercio, d'esta cidade, se reunirem todos 
os snrs. credores a fim de so procederá veri- 
ficação decreditos e mais diligencias legaes, 
a curadoria fiscal provisoria, convida todos 
os credores a comparecerem no indicado dia 
e hora, munidos dos respectivos documentos 

legalmente sellados nú 

O solicitador, 
Antonio Ribeiro da Silva. . 
a 


NTONIO de Souza Mello previne as pes- 
s0as que tiverem penhores em seu poder 
para os irem sedã mb pr T o-de 15 dias, e 
declara mais que não continua a emprestar 
dinheiro sobre objectos. + 
"* Porto, 24 de setembro de 1867. 
(4398) 


O dia 26 do corrente mez de setembro, 
pelas 10 horas da manhã, na rua das 
Oliveiras n.º 26, haverá leilio de moveis, 
instrumentos de cirurgia, livros de medicina, 
cirurgia, botanica, chimica, phisica, economia 
politica, etc., etc. um hervario e collecção de 
conchas maritimas e terrestres,mineraes etc:, 
tudo pertencente ao espolio do fallecido Jos 
Alves Moreira de Barros, lente que foi da 
Eschola Medico-Cirurgica e esta arrematação 
tem lugar em virtude da deliberação do con- 
selho de familia no inventario. 
O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 


(4353) - 
NNA de Jesus, rua de D. Pedro, 143, con- 


tinua a inculcar criadas e amas deleite. 
bo 2; (905). 
UEM precisar de uma pessoa habilitada 
para fazer qualquer escripturação com- 
mercial, ou mesmo para cobrador de dinhei- 
ro, falle com Antonio José Teixeira de Le- 
mos na Bainharia n.º 5, que lhe indicará a 
pessoa, | (1460) 


ASSA-SE e aluga-se uma loja de pezo 
com todos os seus precisos, na rua de 
Cedofeita n.º 554, 556 e 558. Tracta-sena 
mesma loja. (4369) 
ENDE-SE a quinta do Caldeira, sita na 
freguezia de Corezedo, concelho de Gaya, 
proximo 4 Granja, que se compõe de casas 
de campo, capella, aidos, tanque de bica ao 
pé da cosinha, campos lavradios, matos com 
pinheiraes, aguas de rega e lima e arvores 
do fructas. À referida quinta tem 1:464 
metros e 10 centimetros de circumferencia, 


* je de largura 278 metros e 30 contimetros. 


Para tractar, na mesma quinta com João 


Antonio Machado. (4063) 


LUGAM-SFE dous armazens na rua-do 
Bomjardim, no interior da casa n.º 24, 
defronte do hotel Real. 
A quem convierem dirija-se à estação 
central dos caminhos de ferro, rua do Sá da 
Bandeira. « - (4363) 


 ——— e 


UEM quizer emprazar alguns chãos na 
MY rua do Paraizo, proximo à igreja da La- 
pa, falle nos Loyos n.º 80 e Bl. (4118) 


LUGA-SE uma casa nova defronte do 
Palacio de er tem armazem, quintal 

e agua na cosinha c tem arrumação para 
numerosa fâmilia: quem a pretender falle na 


praça de Sinta esa n.º 40. (4330) 
o Nas pretender alugar uma ou duas mo- 


radas de cssas novas, de 2 andares é 
aguas-furtadas, sitas na rua da Alegria a 
cima da fonte, e á beira de mais umas 20 
casas que alli se andem construindo, falle 
alli com João Pinto Moreira, ou na rua dos 
Clerigos n.º 11. 

A rua da Alegria está-se tornando uma 
das mais bellas do Porto, pelos bons ares. 
lindos panoramas que dali so disfructam; 
alem disso os alugueis são mais economicos 
do que nas ruas centraes da cidade, : 

ro (4031) 


UEM quizer alugar uma casa nova de 3 
andares com o seu armazem por baixo, 


sita na rua Direita, aos ferradores, em Villa |. 


Nova de Gaya; falle com Joaquim Gonçal- 
ves da Silva na mesma rua n.º . 

Er (3242) 
WS Dnimda “duas moradas de casas no 


5 prqussio das Fontainhas com os n.º 22, 23 


nas trazeiras. Podem-se ver das 10 

a manhã até ao meio dia: tracta-se 

com seu dono na praça da Batalha n.º 67, 
(2496) 


POLYTO Medina Ribas mudou pará à 
rua do Sol n.º 27. 


dar desde o dia 
uem a pretender alugar falle na 


* 


sa 
dá 


GEXTA-FEIRA 97 do corrente, pel 
"ho | 
de Orelifo, mu de Bellomonte n.º 12, ha-de 


limas de diversas quali 


| da Reb 


na uma de um andar c agua-furtada ida 


à ota 


À LUGAM-SE desdo o 1.º do ja a cai . 

—— MR —— - esdo o 1.º de janeiro de pros 
Hotel e banhos quentes . A 1868 em diante, tres cumes de armazens 

+ | da lotação de 639 pipas, com tanoaria, sa- 

Jão e agua de bica, sitos na calçada de Cam- 
po Della | Villa Nova de Gaya: quem os V 
pretender 
n.º 12. 


Nº rua da Bain 


BOA COMPRA 
irija-so ao largo de S, João Novo | pandei 


so (4300) cadeia, sendo um lindo lugar e que offerece 
ja n.º 41, ha para arren-| boa vantagem para edificação; bem como 
de setembro em diante [uma leira de terra lavradia e. 
grande casa de trez|mada do Paço do Rei. 


(3083) | Alves, na yua do Almada. 


— LEILÃO 


ar] 


e 
dos 


Solo ” 
cente Ferreira Pacheco, 


(4422) 


Carvão mindo inglez de 1.2 qualidade 
à É pe A por preço rasoavel a bordo 
do brigue inglez «Roze & Mary»: para 
tractar com Antonio Pinto de Bessa, rua do 


VS 247 4M a 4 


Almada n.º 45, ou a bordo até ás 10 horas 
da manhã. o (4423) 


nr ia Geral de Credito Predial 
“ Porluguez 


grito sd JK o 
"DELEGAÇÃO NO PORTO 
pr este avisados os devedores à Com- 


Soa Geral de Credito Predial Portu- 


guez, de que tendo de realisar-se no dia 1.º|. 


de outubro proximo futuro o pagamento das 
prestações de annuidades relativas ao 2.º se- 
mestre do corrente anno, aquelles que ainda 
não tenham declarado preferir satisfazel-as 
nesta cidade no escriptorio da delegação da 
mesma companhia, o deverão fazer até o dia 
25 do corrente para se tomarem as provi- 
dencias necessarias. 

Porto, 3 de setembro de 1867. 

Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez. 

o) José Carlos Lopes. 
(4073) 


Venda de propriedade, campos, terras € 
bouças . 


(JAMPOS muito grandes e bons, todos re- 
gulam a colher-se de milho, trigo, centeio 
e feijão, vinte carros todos os annos; bouças 
de mattos, pinheiros e carvalhos, muito bem 
povoados. Sitos na freguezia de Villa Nova 
da Telha, conceiho da Maya, aonde se podem 
ver todos os dias, como tambem sê póde ir 
de carro pelá estrada de Villa do Conde até 
á casa dos ditos bens, que a mesma vende- 
dora lá habita; como tambem a quem convier 
comprar, póde fallar na rua dos Lavadouros 
n.º 18—loja de carpinteiro que lhe dará todos 
os esclarecimentos necessarios.  * (4340) 


Perfumarias, vernizes e moveis, ete. - 

ELAS 11 horas do dia 27 do corrente 
À. setembro, na calcada das Virtudes n.º 1, 
a requerimento do curador fiscal, provisorio 
da massa fallida de Pedro Cardinal & C.* 
se ha-de proceder à arrematação de uma 
porção de perfumarias, vernizes, esponjas, 
acidos, utencilios de escriptorio, uma linda 
armação de exposição, moveis e roupas, cujas 
avaliações podem ser examinadas nos autos 


de fallência, de que é eserivão o do Tribunal). 


do Commercio, L. Mascarenhas. (4328) 


o tirando leilão de mobilia 
EXTA-FEIRA 27 do corrente mez, haverá 


leilão na rua do Almada n.º .322, dal 


mobilia pertencente ao il],"º sor. José Moreira 


Lopes, que se retira para o Brazil, cuja mo-|. 


bilia consta de cadeiras, sophás, commodas, 
guarda-vestidos, toiletts, c um rico piano 
inglez de Collard, e outros objectos que 
estarão patentes no acto da arrematação, cujo 
leilão é feito, por intervenção de Antonio 
da Costa Rodrigues, e principiará ás 10 horas 
da manhã. (4411) 


Leilão de moveis | 
UINTA-FEIRA 16 do corrente mez, pelas 
10 horas da manhã, haverá leilão na 
rua de Gonçalo Christovão n.º 166, por 
intervenção de Antonio da Costa Rodrigues, 
da mobilia pertencente ao ill.”º snr. Qua- 
resma, constando de cadeiras, sophás, camas 
à franceza, e outros objectos que estarão pre- 

sentes no acto do leilão. (4412) 


LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


A rua Formoza n.º 348, sexta-feira 27 
do corrente, ás JO horas da manhã, de 
toda a mobilia pertencente ao ill,=º enr, Joa- 


quim Camillo Monteiro, que se retira para o 


Brazil. Consta de mobilia de mogno, guarda- 
vestidos, cama 4 franceza, grande meza d 
jantar, louças, ornamentos de cima de meza, 
e outros muitos objectos que estarão paten- 
tes no acto doleilão, e que tudo será vondi- 
do sem resorva alguma. | o (4407) 
ute s., e Cair. mis 
Leilão de propriedades 
IMANOEL E. Cardozo venderá em leilão 
* em um dos proximos dias do mez de 
outubro, uma morada de casas eitas na rua 


leir Ai 9.08 titulos o mais escla- 

reci em cm ser vistos vales de seu 

ajuste pt Pad te de leilões Ma- 

noel E. Cardozo, rua de Santa Catharina n.º 

158; e bem assim outra morada de casas gi- 

tas no Sen AoA proximo ao hospício, 
Douro, e 


ao pé do Rio D “Vila Nova de Gaya, 
cujas propriedades formam 6 moradas peque- 
nas é são allodiacs. (4406) 


AMA DE LEITE 
RECISA-SE de uma boa ama de leite 


na rua de Santa Catharina n.º 43. 
(4157) 


Pulseira de ouro 
ERDEU-SE uma no Palacio de Crystal 


o 


e - 5) u eo 
ou caminho até NMiragaya. Pede-se ú passagens sem comi 


pessoa que a encontrasse o favor de a entregar 


em Miragaya n.º 222, que lho darão os si-|. 


e, querendo, receberá alviçaras, 


: de A ” 


ms T-E R 
ame: Pt — 


se o obsequio de fallar na ru 
n.º. 152. is — (4383) 


ENDE-SE 


um campo denominado — 
Campo dos 


| arreiros—, sito no Alto da 
ra, em Villa Nova de Gaya, perto da 


- Quem pretender dirija-se a Joaquim José | 
— (607) 


h 6 1 a 


1. 


- 


ACABA de publicar-se esta grando obra, estando: jáli-venda so ' Porto, no escriptorio 


A TC go a x 4 PP 
a Es 0, camerto ieógni o 
loja. Aº pessoa a quem| | 


0 tio, a-| “não ten Tegalisado suas 
+ “| gens o venham fazer, e nos snrs. carregad 
mandem seus conhecimentos ao escriptorio do cai 


Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira u.* 19. 
E dá ( 


: . 
º í a ou? 
l, .m 


“ EDICAO DO--ARCHIVO JURIDICO 


“ ; em “4 4 
do mesmo «Archivo», rua do Bomjardim n.º 69, ss sds 


“A edição é feita em 
gados para serbi encoritr 


É Teséá 
ypo é bom papel, e-tem os artigos em.caracteres carre- 
os com mais facilidade. | ras 
“PREÇO PARA O PORTO | 
' yr Sem repertório Com repertorio 
500 réis 15000 réis. 
18200 ».» 


Edição do «Archivór. . Vl. 
> em papelsiperior. .. ..., 600» 
PARA AS PROVINCIAS 

Ea | Re o e - Sem repertorio 

Edição do «Archivov. +. . 2. 600réis 18200 réis. 

y » — em papel superior. copies, PA 800 réis 15500 » 

DN. B. A maior parte das rectificações feitas no «Diario de Lisboa» já tinham si- 
do emendadas na nossa edicão. prderaras mb (4 

| Correspondencia e importo e 

tor do «Archivo Juridico, rua do . 


EN “ Ea) 


Com repertorio 


" aintma+ 


estampilhas de 25 réis, ou vales do correio, ao edi- 
jardim n.º 69, Porto. (4404) 


e po FT 4a + Trio V aa 

A E a DETENTOR a. TI PR 

EDIÇÃO DO — COMMEF “PORTO 

CHA-SE concluida a edição do CODIGO CIVIL que a empreza d'este jornal mandou 
imprimir pa ] 

extremamente modico. 

Este preço é: | Rms 

Em broxurta . cc... cc... 300 réis 
Encadernado +. +. cc cc cs D0D » 

A empreza empregou para está edição typo novo, bom papel e fez toda a diligencia 

para que o Codigo sahisso correcto, bavendo o maior escrupulo na revisão. Aquellés erros 
porem que escaparam na publicação feita no «Diario de Lisboa», d'onde é transcripta esta 
edição, vão resalvados n'uma tabella de erratas, incluida no fim do livro. 
“OQ exemplar que pertence a cada um dos snr's. assignantes d'este jornal será entregue 
só no nosso escriptorio ao proprio assignante ou a pessoa que 4presente authorisação, por 
elle assignada. Não nos encarregamos de fazer remessas pelo correio, | j 

A distribuição começará no dia 1 é termina em 15 de outubro. o 


FABRICA DE BILHARES 
GARANTIDOS 


Premiada ia exposição portugueza de 1865 com a medalha de ata e nade Pariz de 
1867 com a de bronze. Proprietario director, João Manoel Miguêz, condecorado 
por 8. M. Pidelissima por moritos artisticos, 


ssa ME e 


Aa ,» « 
E MOVEIS 
, 
» 0 8 par” 


RUA DE ENTRE PAREDES «ARE No 86 A 62 — PORTO 


ES RTIMENTO em bilhares de differentes qualidades e feitios, recommendaveis pela sua perfeição e 
magnificas tabellas. E salubosia aldanasasisi 

- Estes bilhares tem sido preferidos aos estrangeiros poa ua solidez em consequencia da boa e 

duplicada materia prima que n'elles se emprega,e os preços muito mais equitativos. O proprietario o certi- 

fica - com os bilhares estabelecidos n'esta cidade e em quasi todas as provincias de Portugal. 

Vendem-se bolas de 7 e meia e 8 onças e todos os accessorios indispensaveis para bilhares assim 

como regulamentos em francez e portuguez. Os senhores das provincias que quizerem honral-o comas suas 


! É 
(3434) 


encommendas, podem dirigir-se ao numero acima. | 
O proprietario não duvida em facilitar o pagamento. 


” — GOLLEGIO CENTRAL 
COLLEGIO INGLEZ DE ENTRE QUINTAS 


SUNTO DO PALACIO DE CRYSTAL 


| ae PORT Rig REC et 
S directores, Alexandre Grante A. S. Mello ER PIA, “reservar “reunir Os 
“? seus collegios para levarem ao maior auge de aperfeiçoamento a educação physica, 
moral e intellectual de seus alumnos. > | | | 
“O local é sem duvida o melhor que. se póde encontrar para tal fim; a aprasivel 
quinta de JESUS reune todas as condições hygienicças em um sitio muito ameno, onde, 
gosando-sê do maior socego, tão proveitoso para o estudo, se podem ter todas às vantá- 
gens do campo e da cidade. Condjuvados por professorés nacionaes e estrangeiros de re- 
conhecida instrucção, os directores compromettem-se a levar a effeito tudo quanto na 
epocha presente se exige de uma educação esmerada, baseada na moral e religião, À ins- 
trucção geral comprehende todas as disciplinas que constituem o curso dos lyceus nacio- 


j - 


“ . - ' RSS Iso o sas º Po dsr á . ” 
naes de primeira classe, abrangendo os Pie papeço nos para entrar em qualquer atademia 


ou universidade. Ensina-se tambem musica, danca, gymnastica e esgrima. Tanto úas| 


aulas como na conversação familiar fallam-se as linguas Iranceza, ingleza e alleinã, que 
os alumnos aprendem com a maior perfeição e brevidade. Os directores convidam os paes 
e tutores a visitarem o collegio, desde o 1.º de outubro em diante, à hora que lhes convier, 
para se certificarem da bondade do ensino, tratamento alimentício, discipliná, boa ordem, 
etc. | p eee e 
à aa (8 programada dé desde já no collegio de Entre Quintas, ou na rua do 
Bomjardim 190.'. E ip ae (3307) 


COLLEGIO DE NOSSA SENHORA DA GUIA 
Porto, Rua de Fernandes Thomaz n.º 62 


“O DIRECTOR JOSE ERNESTO DE FREITAS RE 


ESTE collegio, já muito conhecido e acreditado cm Portugal e no Brazil pelos bons 


resultados de seus alumnos, que em grande numero estudaram aqui os preparatorios 
para os cursos superiores, tem tido nlimamanto, melhoramentos conside ce trio ivector 
tem feito todos vs esforços para elevar este estabelecimento litterario ala dos melhores 
collegios estrangeiros, introduzindo sempre os melhoramentos que o progresso, e a pratica 
refletida Yho acongeibandos,. pas: 


euivi d& . juip, speolaado x Too gu inug! 
Na parto escholar vão-se introduzir novidades de uma reconhecida utilidade pratica. | 


Os alumnos internos, que frequentarem as aul o £orrespondentes aos primeiros annos 


curso dos lyceus, alem de lhes serem franqueados tados os livros de consulta do director e| 


a | 


professores interaos, terão explicadores durante as. horas do estudo. É nãos já abertas as 


matriculas para todas as aulas d'este collegio; que terão principio no dia 7 de outubr 

Ra do fas de dsnho, ema cementçes peneipo o di À do gue 
dos externos, Principiarão tambem em outubro os estudos de gym ca, fo bl, aos 
alumnos: do; colegio ; para uma; boa; educação physica: admittem-se, a estes exercicios os 
alumnos externos que quizerem frequentar, para o que ha excellentes apparclhos, e mon- 
tados com toda a segurança. . (E af | e 


inutligdd 4 


- 


podem visitar o collegio a qualquer hora do dia, podendo ver tambem oh | ta- 

mento, ce passadio dos alumnos, que é excellon , abundante e variado. (4347) 
ANNUNCIOS MARITIMOS | Services maritimes. 
CRTrEIÇ OS TIN TT reqos “ia Jebaizaif Ml modas: ganll ava ms | h 
poda Co Ú2S] MESSACERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e rio da Prata 
| amis 5 o, Salirá, em 28 qu 
corrente pará 

hia,Rio 

o ro, Montevi- 
bite deu e Bucnos-Ayres, 


o” o paquete francez — 


VIAGEM 
1” O had 


EM 12 


Ro 


HORAS 


á , sr Na) ARRE.. É eme | e A E 
dio add issageiros trileti-ão ho cseriptório td 
; eg eta) rreiroda Alf pgto oh 
“ Próvineni-se os snrs. passageiros que é de sua 
conveniencia hole es passagena nesta ugencia, 
- | porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
Ea Pberdo Niitei a ER péri, ndo és 
| | bem tiproveitam o abatimento da passagem do cx- 
Co | minho de ferro para Lisboa. | 


[de rom Os agentes, o, 
-F. Chamiço Filho Pra 
ing agia (1636) 


pro He. ” 
reiros, seudo o preço das 


Retche carga é 


Zzes n.º 
( 


4855) 


sh . Erdd da. 


“Cao MA o Sh Ma 
“Rio de Janeiro 
det o Abarca-TAMEGA-sahe im- 


RAW preterivelmente no dia 28 do corren- 
Ra» te mez, dando o mar lugar. 


“ RIO GRANDE DO SUL 


- preteri e no dia 25 do 
te. Jets nrs. Ngei 


cm . Roga-se nos sprs. carre adores , 
te] passageiros, aquelles o favor de mandar 08 conhe- 
Xn/ cimentos, e estes 06 seus passapq cmi avr lia 

suas passagens vo escriptorio em Cima do. Muro 
3079) da ro nu : P " (9121) 
ã ú 


>> 


2 + “” “se 


“|dar pára bordo seus vinhos visto 


para offerecer aos enra. astignantes do « Comniereio do Porto» por tm preço ER 


1H, defronte da fonte dos Ferros Velhos.. EO 


E o io AA 4 as) K u 
Todos os interessados «ue. quizerem certificar-se da veracidad: do, quo ia dio ER 
abitual RA 


—=—— 
Bristol 
- À escuna ingleza—QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a 
gahir no fim de setembro. . 
end do q Í = (4007) 
Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
mailler  €.", rua dos Inglezes n.º 73. 
SRT SET To ci 
Londres 


A escnna ingleza — ELLEN 


ARA MORRIS—, de 130 toncladas, classi- 
Re lneam? ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
mst = bre, capitão Owen Jones, está já 
prompta para receber carga e sahe por estes dias. 


(4OTO) 


a O 


A escuna ingleza— SHEARW A- 
w TER-, classificado em Lloyds Al, 
p” de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
s verson, sahe no principio de setem- 
por ter à maior parte da carga ri ia a952) 
Tião SN Ps A 
Londres & New-Castle 
A escuna ingleza-LAUREL, 
“ -—elassificado em Loyds Al, capitão 
' George Brown, espera-se para sahir 
com brevidade. 
Os gnrs. carregadores terão a Crraápe de man- 
que o návio sahe 
por estes dias. | - (3958) 
Bristolé Gloucester . 
a. de “A escuna ingleza—WILLIAM 
EDWARD—, capitão David Jones; 
Mo» - gahe por estes dias por ter a maior 
; parte da carga prompta. 


(3870) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Emei Coverley; us da Robo eira n.º 


a. “=. 


Hamburgo 
, qa —— À escuna ingleza—PATRIOT, 
ae — capitão William Williams, a sahir 
revidade. Tracta-se com D.ch 


com 
E Mathias Feuerheerd Junior &C.º, ou 
arlos Coverley. (4362) 


= Full em 

À escuna ingleza—LIBERTY, 

iw — de 56 tonelladas, cápitão Thomas 
» Dyer, sahirá com brevidade, 


dá Rs TE RT 
ara carga trata-se com 05 agéntes Kendall 
& Jones, rus dos Inglezes n.º 32. | - (4033) 


Bremen |. 

-  Sahirá no a d'este mos E) bri> 
russo—A INN A-—, Capi e. 
onsignatario d. H. Andradir. 

(4864) 


% Hamburgo (2 


ç 


Sahirá com brevidade a escu- 
am na prussiana—MARIE—, capitão 8. 
&” Brunhs, Quem n'ella quizer carregar 


A galera — SAUDADE; eapi- 
tão Cardia, sáhirá no dia 26 do cor- 
5» rento mez dé-setembro sem falta. 
eme retima - Os enre. passageiros deverão apre- 
sentar os seus passaportes até o dia 23 hó estripto- 
rio do caixa Francisco Ignacio Xaviór, rua da e 
valhosa n.º 19, tinta (2834) 

“AVISO 

RIO DE JANEIRO 
A barça—LIBERDADE— capi- 
iw. tão Bernardo Pinto Cotreia, acha-se 
sy” carregada e promptá, a seguir seu 
tios destino. Pede-se por tanto aos snrs. 
passageiros o favor de vir legalizar suas pastagens, 
e apresentar seus passaportes, e 08 snrb, carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 

reza ES au Er A 
N. B. Ainda tem lu ara 5 ou 6 passagei- 
gar p 359 


dirija-ze a Eduard Kebe & €.º,ou J. 

1 da ai amis « (4424) 
AVISO 
RIO DE JANEIRO. Cy 


ros, 4:20 4) 
AVISO 
PERNAMBUCO 


A barca — SEGURANÇA, vai 
sahir no fim do corrente mez. Só re- 
cebe carga miuda e passageiros: a es- 
eae» tes se pede para legalisarem quanto 
antes suas passagens e entregarem seus passaportes, 
assim como aos snrs. carregadores para etitisbbarem 
os conhecimentos no êscriptório dos caixas Soares, 
Ixmãos, no largo do Corteio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) (3621) 


CANISO 

- PERNAMBUCO o wr 

O brigue—TRIUMPHO—, só | 

tem demora de 12.dias n'este porto; 

ainda recebe alguma carga e passa- 

diga geiros. Pede-se por tanto aos mesmos 
o favor de vir quadto antes legalisar suas passagen 

e apresentar os passaportes, no escriptorio de doa- 


uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Sant: 
Thereza n.º 87. ( 
O. cid 9 “ 
de Janeiro . 


Rio 
ma A barea-SILVÃO vai sáhi 
“ com brevidade. Este e E : ui 
* viagem, pregado e forrado de € S 
4 À ecebo carga É prsdagétros 
pagar n'este ou n'aquelle porto: tem excellé 


, commodos e offerece o melhor passadio. Tracta-se 


com os caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 


e “ 

Rio de Janeiro 
A galera—CAMPONEZA — ca- 
pitão Lima, vai sahir com muita bre- 
vidade. Para carga e passageiros 
Am para (08. os melhores 
commodos e tractamento, tracta-se com Leite & Ro- 

34 (4088) 


ed k 
Rio Grande do Sul . 
e A nova barca OCE NIA—, 
de 1.º vingem. Sabirá com muita bre- 
vidade por ter o seu carregamento 
prompto. Recebe passageiros e para 
m TES commodos, e oferece 
bom tractamento. Caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 29, 4383) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre . 
Sahirá com muita. Eira 


RO Villa do Conde, com escalla 


pe Wed tubal, o novo brigue — POR DUEN- | 
Ri SE; recebe só passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 


do da Costa Correia Leite, largo de 5. Domingos 
n.º 62, 1.º andar, E (8986) 


Bahia 


e A barea-BAHIANA—, capi- 
- tão Josó dos Santos Leça Junior, vai 
gahir com brevidade. Para carga e 
passageiros (tendo pare estes excel- 
lentes commodos) tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. (3929) 


retas de CRE EL cuia 


À barca--FLOR DO VEZ=, 
do, epic com brevidades (pan na mes- 
by má quizer carregar ou Tr do pasga- 
og irijá-se a Fulgêncio José Pe- 
s Cedofeita nº 298. (4014) 


Montevideu e Buenos-Ayres 
O brigue portuguez — TIGRE, 
—vai sahir com toda a brevidade por 
RR en ter a maior parto do enrrégamenito 
im  prompto. Para o resto da carga e 
passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, 
rua da Reboleira n.º 19, (9872) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


+ OA 


